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Esta cartilha foi desenvolvida durante a Bolsa de Produtividade
CNPq-DT-1D n°313532/2019-2, coordenada pela profª.
Maria Augusta S. N. Nunes, desenvolvidas no Departamento
de Informática Aplicada (DIA)/ Bacharelado em Sistemas de
Informação (BSI) e Programa de Pós-Graduação em Informática (PPGI) da 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro
(UNIRIO). Está também vinculado a projetos de extensão,
Iniciação Cientí�ica e Tecnológica para Popularização de Ciência da  
Computação apoiada pela UNIRIO. 

O Volume 20 é parte da dissertação de mestrado de Reinaldo  
Eustáquio da Silva vinculado ao Programa de Pós-graduação em 
Informática (PPGI) da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
(UNIRIO), sob a supervisão das orientadoras Dra. Maria Augusta S. N. 
Nunes da UNIRIO e da Dra. Rita Pinheiro-Machado do Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial INPI/RJ. O público-alvo das cartilhas são alunos 
de graduação e pós-graduação bem como empreendedores e 
gestores de Startups. 

Com o propósito de alinhar integração social à diversão e ao 
aprendizado, o Volume 20 propõe um jogo de tabuleiro composto de 16 
casas de temas de Propriedade Intelectual, em que os jogadores terão que 
responder perguntas sobre o assunto. A ideia principal do jogo é fazer com 
que os jogadores consigam aprender os conceitos sobre o tema de 
Propriedade Intelectual por meio de respostas corretas as cartas de 
desa�io de temas especí�icos. Todas as instruções necessárias se 
encontram no corpo da cartilha e as peças devem ser impressas e 
recortadas do volume.

(os Autores)

Apresentação
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TODAS AS CARTAS DE DESAFIO FORAM ELABORADAS DE ACORDO COM A LEGISLAÇÃO BRASILEIRA VIGENTE

Componentes do Jogo:
1 tabuleiro
2 dados
16 pinos de cada uma das cores vermelha, preto, azul e amarela
64 cartas de desafios referentes a cada uma das 16 casas de temas de PI que constam 
no tabuleiro
16 cartas de cobertura referentes cada uma das 16 casas de temas de PI

MONTAGEM DO JOGO:
O jogo será realizado por meio de um tabuleiro composto de 16 

casas de temas de PI e será montado da seguinte maneira:

1. Cada carta de desafio conterá em uma face a pergunta juntamente com o 
nome da casa de tema a qual ela pertence; na outra face da carta conterá a 
resposta da pergunta junto com uma breve explicação.

2. Separar as cartas de desafios de acordo com o nome das casas, sendo 
assim haverá 16 montes com 4 cartas cada que deverão ser embaralhadas. 

3. No topo de cada monte, colocar a carta de cobertura 
correspondente a figura da casa de tema de PI.

4. Posicionar cada monte em frente da sua respectiva casa.

5. Cada participante deverá escolher uma cor de pino que deverá ser 
usado durante o jogo.

6. De acordo com a escolha da cor e do número de participantes, 
posicionar os 16 pinos de mesma cor na área do tabuleiro correspondente 
a essa cor. 

COMO JOGAR? DE 2 A 4 JOGADORES

objetivo:
Conquistar o maior número de casas de temas de Propriedade Intelectual (pi)
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REGRAS:
A ordem da rodada será decidida pelo dado em ordem decrescente, ou seja, 

quem tirar o maior número inicia e assim por diante. 
O primeiro jogador escolhe uma casa de tema de PI e deverá retirar a carta de 

cobertura da referida casa, pegar a carta imediatamente abaixo e recolocar a carta 
de cobertura no topo do monte. 

De posse da carta, o jogador deverá ler a pergunta em voz alta e respondê-la. 
Em seguida, deverá virar a carta, ler a resposta em voz alta e descartá-la em uma 
pilha de descarte. Se a resposta estiver correta, o jogador colocará um pino da 
cor escolhida por ele na casa, tomando posse da mesma. Caso o jogador erre a 
resposta, a casa continuará vazia e poderá ser escolhida por outro jogador a 
qualquer momento do jogo.

Terminada a participação do jogador 1, passa para o jogador 2 e assim por 
diante até o término da rodada. após todas as casas vazias serem conquistadas 
pelos jogadores, é aberta a possibilidade de que um jogador tente conquistar 
a casa de outro jogador na sua vez da rodada.

Neste caso, o jogador atacante escolherá a casa que deseja conquistar. A 
possibilidade de conquistar determinada casa ficará condicionada à existência 
de cartas de desafio no monte, ou seja, se não houver mais cartas a serem 
retiradas do monte da casa, não haverá mais a possibilidade de conquista por 
outros jogadores.  

Uma vez escolhida a casa alvo, o jogador atacante deverá jogar os dados e 
somar o resultado. O jogador defensor, que é o atual dono da casa, terá a 
chance de defender a sua posição e para essa defesa também deverá jogar os dados 
e somar os seus resultados. Se o resultado dos dados for maior ou igual em 
relação ao resultado obtido pelo jogador defensor, o jogador atacante terá 
a chance de responder à pergunta da respectiva casa. Caso acerte a resposta, o 
jogador atacante tomará posse da casa; caso erre a resposta, a casa continuará 
sendo de posse do seu dono atual e abrirá a possibilidade de um contra-ataque 
por parte do jogador defensor. 

Nesse caso, o jogador defensor escolherá uma casa de posse do jogador 
atacante, desde que exista pelo menos uma carta no monte, responderá à pergunta 
da carta e caso acerte a resposta se tornará o novo dono da casa. Destaca-se 
que ao retirar a última carta de desafio correspondente a casa de tema, deve-se 
colocar a carta de cobertura no descarte e essa casa não poderá ser mais 
conquistada, sendo a posse definitiva do atual dono.

Será declarado vencedor quem ficar de posse do maior número de casas. 
Caso haja empate, os jogadores com o maior número de casas deverão jogar um 
dado, e Será declarado o vencedor aquele que obtiver o maior número. 



/**
* Simple HelloButton() method.
* @version 1.0
* @author john doe <doe.j@example.com>
*/HelloButton()
{
JButton hello = new JButton( "Hello, wor

"hello.addActionListener( new HelloBtnList

// use the JFrame type until support for t
// new component is finished
JFrame frame = new JFrame( "Hello Button"
Container pane = frame.getContentPane( );
pane.add( hello ):
frame.pack ( )
frame.show ( );        // display the fra

}
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ma
 m

el
ho

ri
a 

fu
nc

io
na

l 
em

 
o

bj
et

o
 c

o
nh

ec
id

o
, 

o
u 

se
ja

, 
o

 e
fe

it
o

 
té

cn
ic

o
 já

 e
xi

st
e,

 u
ma

 m
el

ho
ri

a 
fu

nc
io

-
na

l 
no

 u
so

 o
u 

fa
br

ic
aç

ão
 d

es
te

 o
bj

et
o

 
co

nh
ec

id
o

 (4
).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 a

O
 M

o
de

lo
 d

e 
Ut

il
id

ad
e 

(M
U)

 r
ef

er
e-

se
 a

 
um

a 
no

va
 f

o
rm

a,
 d

is
po

si
çã

o
 o

u 
pr

o
je

-
to

 
q

ue
 

me
lh

o
ra

 
um

 
pr

o
du

to
 

já
 

ex
is

te
nt

e 
o

u 
tr

az
 u

m 
ap

er
fe

iç
o

am
en

to
 

na
 s

ua
 a

pl
ic

aç
ão

. A
s 

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s 

de
 

no
vi

da
de

 a
bs

o
lu

ta
 e

 a
pl

ic
aç

ão
 i

nd
us

-
tr

ia
l 

sã
o

 
ta

mb
ém

 
re

q
ue

ri
da

s,
 

po
ré

m,
 

co
m 

me
no

r 
gr

au
 d

e 
in

ve
nt

iv
id

ad
e,

 v
is

to
 

q
ue

 
se

 
tr

at
a 

de
 

um
a 

me
lh

o
ri

a 
(5

).



to
po

grafia de
circuito

 integrado
to

po
grafia de

circuito
 integrado

A. Direito
 Auto

ral
B. Design
C. Patente
D. To

po
grafia de Circuito

 Integrado

Uma 
empresa 

fabricante 
de 

Micro
-

chips desenvo
lveu um no

vo
 mo

delo
 

de 
chip 

q
ue 

é 
20

 
vezes 

mais 
eco

nô
mico

 
q

ue 
o

s 
chips 

atuais. 
Co

mo
 se pro

tege o
 desenho

 de um 
micro

chip?

A. verdadeiro
B. falso

A To
po

grafia de Circuito
 Integra-

do
 

é 
um 

tipo
 

de 
Pro

teção
SU

I 
GEN

ERIS
q

ue na área da Ciência da 
Co

mputação
 po

de ser vista, vulgar-
mente, co

mo
 o

 desenho
 fo

rmado
 

pelo
 relevo

 de um chip.

to
po

grafia de
circuito

 integrado

A. Direito
 Auto

ral
b. Desenho

 Industrial
c. Mo

delo
 de Utilidade

d. Pro
teção

 SU
I GEN

ERIS

A To
po

grafia de Circuito
 Integra-

do
 

po
de 

ser 
pro

tegida 
po

r:

to
po

grafia de
circuito

 integrado

A. verdadeiro
B. falso

A To
po

grafia de Circuito
 Integra-

do
, um ativo

 q
ue po

de ser apro
pri-

ado
 

via 
Pro

teção
 

Sui 
generis, 

significa uma série de imagens rela-
cio

nadas, co
nstruídas o

u co
difica-

das so
b q

ualq
uer meio

 o
u fo

rma, 
q

ue 
represente 

a 
co

nfiguração
 

bidimensio
nal 

das 
camadas 

q
ue 

co
mpõ

em 
um 

circuito
 

integrado
.

PATENTE DE
INVENÇÃO

PATENTE DE
INVENÇÃO

A. Desenho
 Industrial

b. Patente
c, Direito

 Auto
ral

d. Marca

O
s 

desenho
s 

acima 
po

dem 
ser 

co
nsiderado

s 
exemplo

s 
de 

pro
teção

 po
r:

A. Verdadeiro
 

b. Falso

Uma Patente pro
tege uma invenção

 e 
garante ao

 req
uerente o

s direito
s 

exclusivo
s para usar sua invenção

 
po

r um perío
do

 limitado
 de tempo

 
em um determinado

 país. No
 Brasil, 

essa pro
teção

 é de 20
 ano

s a co
ntar 

da data de depó
sito

.

PATENTE DE
INVENÇÃO

A. Mo
delo

 de Utilidade 
b. Desenho

 Industrial 
c. Patente de Invenção

 
d. Nenhuma das alternativas

Uma 
lâmpada 

de 
Led 

po
de 

ser 
pro

tegida co
mo

:

PATENTE DE
INVENÇÃO

O
 q

ue é estado
 da técnica?

A. Tudo
 aq

uilo
 q

ue o
 examinado

r de
Patentes lo

calizar em suas buscas no
 

país de o
rigem do

 depo
sitante.

b. tudo
 aq

uilo
 q

ue se to
rna acessível

ao
 público

 antes do
 depó

sito
 da Patente.

c. Tudo
 aq

uilo
 revelado

 apenas po
r

terceiro
s q

ue q
ueiram se o

po
r a um

determinado
 pedido

 de Patente.



ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 b

As
 P

at
en

te
s 

pr
o

te
ge

m 
as

 i
nv

en
çõ

es
 e

, d
e 

mo
do

 
ge

ra
l,

 
a 

in
ve

nç
ão

 
po

de
 

se
r 

de
fi

ni
da

 c
o

mo
 u

ma
 n

o
va

 s
o

lu
çã

o
 p

ar
a 

um
 p

ro
bl

em
a 

té
cn

ic
o

 (3
).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 a

Um
a 

Pa
te

nt
e 

é 
um

 
do

cu
me

nt
o

 
q

ue
 

de
sc

re
ve

 
um

a 
in

ve
nç

ão
 

e 
cr

ia
 

um
a 

si
tu

aç
ão

 
le

ga
l 

na
 

q
ua

l 
a 

in
ve

nç
ão

 
po

de
 

se
r 

ex
pl

o
ra

da
 

so
me

nt
e 

co
m 

a 
au

to
ri

za
çã

o
 d

o
 t

it
ul

ar
 d

a 
pa

te
nt

e.
 E

m 
o

ut
ra

s 
pa

la
vr

as
, 

um
a 

pa
te

nt
e 

pr
o

te
ge

 
um

a 
in

ve
nç

ão
 e

 g
ar

an
te

 a
o

 t
it

ul
ar

 o
s 

di
re

it
o

s 
ex

cl
us

iv
o

s 
pa

ra
 

us
ar

 
su

a 
in

ve
nç

ão
 p

o
r 

um
 p

er
ío

do
 l

im
it

ad
o

 d
e 

te
mp

o
 

em
 

um
 

de
te

rm
in

ad
o

 
pa

ís
. 

No
 

Br
as

il
, 

es
sa

 p
ro

te
çã

o
 é

 d
e 

20
 a

no
s 

a 
co

nt
ar

 
da

 
da

ta
 

de
 

de
pó

si
to

 
(5

).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 C

As
 P

at
en

te
s 

pr
o

te
ge

m 
as

 i
nv

en
çõ

es
 e

, d
e 

mo
do

 
ge

ra
l,

 
a 

in
ve

nç
ão

 
po

de
 

se
r 

de
fi

ni
da

 c
o

mo
 u

ma
 n

o
va

 s
o

lu
çã

o
 p

ar
a 

um
 p

ro
bl

em
a 

té
cn

ic
o

 (3
).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 B

O
 e

st
ad

o
 d

a 
té

cn
ic

a,
 q

ue
, 

co
nf

o
rm

e 
de

fi
ni

do
 n

o
 A

rt
. 1

1 
da

 L
ei

 d
e 

Pr
o

pr
ie

-
da

de
 I

nd
us

tr
ia

l 
vi

ge
nt

e,
 é

 t
ud

o
 a

q
ui

lo
 

to
rn

ad
o

 a
ce

ss
ív

el
 a

o
 p

úb
li

co
 a

nt
es

 d
a 

da
ta

 d
e 

de
pó

si
to

 d
o

 p
ed

id
o

 d
e 

Pa
te

nt
e,

 
po

r 
de

sc
ri

çã
o

 e
sc

ri
ta

 o
u 

o
ra

l,
 p

o
r 

us
o

 o
u 

q
ua

lq
ue

r 
o

ut
ro

 m
ei

o
, n

o
 p

aí
s 

o
u 

no
 e

xt
er

io
r 

(3
).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 D

To
po

gr
af

ia
 

de
 

ci
rc

ui
to

 
in

te
gr

ad
o

 
si

gn
if

ic
a 

um
a 

sé
ri

e 
de

 i
ma

ge
ns

 r
el

ac
io

-
na

da
s,

 c
o

ns
tr

uí
da

s 
o

u 
co

di
fi

ca
da

s 
so

b 
q

ua
lq

ue
r 

me
io

 o
u 

fo
rm

a,
 q

ue
 r

ep
re

-
se

nt
e 

a 
co

nf
ig

ur
aç

ão
 t

ri
di

me
ns

io
na

l 
da

s 
ca

ma
da

s 
q

ue
 c

o
mp

õ
em

 u
m 

ci
rc

ui
to

 
in

te
gr

ad
o

, e
 n

a 
q

ua
l 

ca
da

 im
ag

em
 r

ep
re

-
se

nt
e,

 
no

 
to

do
 

o
u 

em
 

pa
rt

e,
 

a 
di

sp
o

si
çã

o
 g

eo
mé

tr
ic

a 
o

u 
ar

ra
nj

o
s 

da
 

su
pe

rf
íc

ie
 d

o
 c

ir
cu

it
o

 i
nt

eg
ra

do
 e

m 
q

ua
lq

ue
r 

es
tá

gi
o

 d
e 

su
a 

co
nc

ep
çã

o
 o

u 
ma

nu
fa

tu
ra

 (3
).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 a

A 
To

po
gr

af
ia

 d
e 

Ci
rc

ui
to

 I
nt

eg
ra

do
 é

 u
m 

ti
po

 d
e 

pr
o

te
çã

o
 

SU
I 

G
EN

ER
IS

q
ue

 
na

 
ár

ea
 

da
 

Co
mp

ut
aç

ão
, p

o
de

 s
er

 v
is

ta
, v

ul
ga

rm
en

te
, c

o
mo

 o
 

de
se

nh
o

 f
o

rm
ad

o
 p

el
o

 r
el

ev
o

 d
e 

um
 c

hi
p 

q
ue

 
po

de
 v

ir
 a

co
pl

ad
o

 a
 a

lg
um

  p
ro

du
to

 d
es

en
vo

lv
i-

do
. 

Se
gu

nd
o

 a
 L

ei
 n

º. 
11

.4
8

4/
20

0
7,

 q
ue

 d
is

põ
e 

so
br

e 
o

s 
in

ce
nt

iv
o

s 
às

 i
nd

ús
tr

ia
s 

de
 e

q
ui

pa
me

n-
to

s 
pa

ra
 T

V 
Di

gi
ta

l 
e 

de
 c

o
mp

o
ne

nt
es

 e
le

tr
ô

ni
co

s 
se

mi
co

nd
ut

o
re

s,
 

To
po

gr
af

ia
 

de
 

Ci
rc

ui
to

 
In

te
gr

ad
o

 s
ig

ni
fi

ca
 u

ma
 s

ér
ie

 d
e 

im
ag

en
s 

re
la

ci
o

-
na

da
s,

 
co

ns
tr

uí
da

s 
o

u 
co

di
fi

ca
da

s 
so

b 
q

ua
lq

ue
r 

me
io

 
o

u 
fo

rm
a,

 
q

ue
 

re
pr

es
en

te
 

a 
co

nf
ig

ur
aç

ão
 t

ri
di

me
ns

io
na

l 
da

s 
ca

ma
da

s 
q

ue
 

co
mp

õ
em

 u
m 

ci
rc

ui
to

 i
nt

eg
ra

do
, e

 n
a 

q
ua

l 
ca

da
 

im
ag

em
 

re
pr

es
en

te
, 

no
 

to
do

 
o

u 
em

 
pa

rt
e,

 
a 

di
sp

o
si

çã
o

 g
eo

mé
tr

ic
a 

o
u 

ar
ra

nj
o

s 
da

 s
up

er
fí

-
ci

e 
do

 C
ir

cu
it

o
 I

nt
eg

ra
do

 e
m 

q
ua

lq
ue

r 
es

tá
gi

o
 

de
 s

ua
 c

o
nc

ep
çã

o
 o

u 
ma

nu
fa

tu
ra

 (5
).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 d

A 
To

po
gr

af
ia

 d
e 

Ci
rc

ui
to

 I
nt

eg
ra

do
 é

 
um

 t
ip

o
 d

e 
pr

o
te

çã
o

 S
U

I G
EN

ER
IS

 q
ue

 
na

 á
re

a 
da

 C
o

mp
ut

aç
ão

, p
o

de
 s

er
 v

is
ta

, 
vu

lg
ar

me
nt

e,
 co

mo
 o

 d
es

en
ho

 fo
rm

ad
o

 
pe

lo
 r

el
ev

o
 d

e 
um

 c
hi

p 
q

ue
 p

o
de

 v
ir

 
ac

o
pl

ad
o

 
a 

al
gu

m 
pr

o
du

to
 

de
se

n-
vo

lv
id

o
 (5

).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 b

To
po

gr
af

ia
 

de
 

Ci
rc

ui
to

 
In

te
gr

ad
o

 
si

gn
if

ic
a 

um
a 

sé
ri

e 
de

 i
ma

ge
ns

 r
el

ac
io

-
na

da
s,

 c
o

ns
tr

uí
da

s 
o

u 
co

di
fi

ca
da

s 
so

b 
q

ua
lq

ue
r 

me
io

 o
u 

fo
rm

a,
 q

ue
 r

ep
re

-
se

nt
e 

a 
co

nf
ig

ur
aç

ão
 t

ri
di

me
ns

io
na

l 
da

s 
ca

ma
da

s 
q

ue
 c

o
mp

õ
em

 u
m 

ci
rc

ui
to

 
in

te
gr

ad
o

, e
 n

a 
q

ua
l 

ca
da

 im
ag

em
 r

ep
re

-
se

nt
e,

 
no

 
to

do
 

o
u 

em
 

pa
rt

e,
 

a 
di

sp
o

si
çã

o
 g

eo
mé

tr
ic

a 
o

u 
ar

ra
nj

o
s 

da
 

su
pe

rf
íc

ie
 d

o
 C

ir
cu

it
o

 I
nt

eg
ra

do
 e

m 
q

ua
lq

ue
r 

es
tá

gi
o

 d
e 

su
a 

co
nc

ep
çã

o
 o

u 
ma

nu
fa

tu
ra

 (5
).



BASE DE
DADO

S
BASE DE
DADO

S

A. verdadeiro
B. falso

Um co
labo

rado
r da minha Startup 

crio
u uma base de dado

s acessível 
po

r 
meio

 
eletrô

nico
, 

assim 
ele 

po
de pro

teger:
- O

 co
nteúdo

 da Base de Dado
s pela 

Pro
teção

 SU
I GEN

ERIS.
- A estrutura da Base de Dado

s pelo
 

Direito
 

do
 

Auto
r, 

desde 
q

ue 
a 

estrutura da Base de Dado
s seja uma 

criação
 intelectual o

riginal.

A. Se a estrutura da Base de Dado
s fo

r
uma criação

 intelectual o
riginal, a

estrutura da Base de Dado
s po

de ser
pro

tegida po
r Direito

 do
 Auto

r.
b. Se a estrutura da Base de Dado

s fo
r uma

criação
 intelectual o

riginal, o
 co

nteúdo
da Base de Dado

s po
de ser pro

tegido
 po

r
Direito

 do
 Auto

r.
c. Se a estrutura da Base de Dado

s não
fo

r uma criação
 intelectual o

riginal, 
o

 co
nteúdo

 da Base de Dado
s po

de ser
pro

tegido
 po

r Pro
teção

 SU
I GEN

ERIS. 

Co
m relação

 a pro
teção

 de Base de 
Dado

s, assinale a o
pção

 INCO
RRETA:

BASE DE
DADO

S

A. verdadeiro
 

b. falso

Se a minha Startup criar uma Base de 
Dado

s 
q

ue 
preencha 

to
das 

as 
co

ndiçõ
es necessárias para se bene-

ficiar da pro
teção

 co
nferida pelo

 
Direito

 de Auto
r e pela Pro

teção
 

Sui generis não
 po

derá so
licitar 

ambas as pro
teçõ

es.

BASE DE
DADO

S

A. verdadeiro
 

b. falso

A Lei de Direito
s Auto

rais nº 9.610
, em 

seu artigo
 Art. 7º, inciso

 XIII, incluiu 
co

mo
 

o
bras 

intelectuais 
pro

tegidas 
“as co

letâneas o
u co

mpilaçõ
es, anto

-
lo

gias, 
enciclo

pédias, 
dicio

nário
s, 

bases de dado
s e o

utras o
bras, q

ue, 
po

r 
sua 

seleção
, 

o
rganização

 
o

u 
dispo

sição
 de seu co

nteúdo
, co

nstitu-
am uma criação

 intelectual”. O
 mesmo

 
artigo

 7º, inciso
 XIII, em seu parágrafo

 
segundo

 
prescreve 

q
ue 

a 
pro

teção
 

co
ncedida às bases de dado

s não
 abarca 

o
s dado

s o
u materiais em si mesmo

s. 
Assim, a pro

teção
 po

r Direito
 do

 Auto
r 

pro
tege o

 co
nteúdo

 da Base de Dado
s.

DIREITO
AUTO

RAL
DIREITO
AUTO

RAL

A. To
po

grafia de Circuito
 Integrado

B. Design
C. Direito

 Auto
ral

D. Patente

Uma pro
duto

ra de jo
go

s crio
u uma 

música para um perso
nagem de seu 

jo
go

. 
Essa 

música 
po

de 
ser 

pro
tegida po

r:
A. verdadeiro

 
b. falso

O
s 

Sites 
de 

Internet 
po

dem 
ser 

pro
tegido

s po
r Direito

 Auto
ral.

DIREITO
AUTO

RAL

A. O
bras literárias, artísticas o

u
científicas
B. Co

mpo
siçõ

es musicais
C. Pro

gramas de Co
mputado

r
D. A fo

rma estética de um dispo
sitivo

de info
rmática

As pro
teçõ

es po
r Direito

s Auto
rais 

po
dem ser req

ueridas para diverso
s 

tipo
s de criaçõ

es, co
m exceção

 de:

DIREITO
AUTO

RAL

Uma o
bra auto

ral já tem pro
teção

 
auto

mática po
r meio

 de Direito
s de 

Auto
r, desde o

 mo
mento

 em q
ue fo

i 
criada, 

independentemente 
de 

q
ualq

uer 
registro

 
o

u 
fo

rmali-
dade.

A. verdadeiro
 

b. falso



ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 a

A 
Le

i 
de

 D
ir

ei
to

s 
Au

to
ra

is
 n

º 
9.

61
0

, 
em

 s
eu

 A
rt

. 
7º

, 
in

ci
so

 X
II

I,
 

in
cl

ui
u 

co
mo

 o
br

as
 i

nt
el

ec
tu

ai
s 

pr
o

te
gi

da
s 

as
 b

as
es

 d
e 

da
do

s,
 

q
ue

, 
po

r 
su

a 
se

le
çã

o
, 

o
rg

an
iz

aç
ão

 
o

u 
di

sp
o

si
çã

o
 

de
 

se
u 

co
nt

eú
do

, c
o

ns
ti

tu
am

 u
ma

 c
ri

aç
ão

 i
nt

el
ec

tu
al

. O
 m

es
mo

 a
rt

ig
o

 
7º

, 
in

ci
so

 
XI

II
, 

em
 

se
u 

pa
rá

gr
af

o
 

se
gu

nd
o

 
pr

es
cr

ev
e 

q
ue

 
a 

pr
o

te
çã

o
 c

o
nc

ed
id

a 
às

 B
as

es
 d

e 
Da

do
s 

nã
o

 a
ba

rc
a 

o
s 

da
do

s 
o

u 
ma

te
ri

ai
s 

em
 s

i 
me

sm
o

s.
 A

ss
im

, a
 p

ro
te

çã
o

 p
o

r 
Di

re
it

o
 d

o
 A

ut
o

r 
pr

o
te

ge
 a

 f
o

rm
a 

de
 e

xp
re

ss
ão

 d
a 

es
tr

ut
ur

a 
da

 b
as

e 
e 

nã
o

 o
 

co
nt

eú
do

 d
a 

Ba
se

 d
e 

Da
do

s 
(6

). 
A 

pr
o

te
çã

o
 d

o
 c

o
nt

eú
do

 e
m 

si
 é

 o
 

o
bj

et
o

 d
a 

Pr
o

te
çã

o
 S

U
I 

G
EN

ER
IS

, 
te

nd
o

 c
o

mo
 r

eq
ui

si
to

 a
 

sa
lv

ag
ua

rd
a 

do
 i

nv
es

ti
me

nt
o

 s
ub

st
an

ci
al

, e
m 

te
rm

o
s 

fi
na

nc
ei

ro
s,

 
do

 o
rg

an
iz

ad
o

r 
da

 B
as

e 
de

 D
ad

o
s.

 A
 p

ro
te

çã
o

 p
ar

a 
o

 c
o

nt
eú

do
 

da
 B

as
e 

de
 D

ad
o

s 
en

vo
lv

e 
do

is
 t

ip
o

s 
de

 d
ir

ei
to

s:
 o

 d
ir

ei
to

 d
e 

ac
es

so
 e

 o
 d

ir
ei

to
 d

e 
ut

il
iz

aç
ão

 o
u 

re
ut

il
iz

aç
ão

. O
 p

ri
me

ir
o

 
re

fe
re

-s
e 

ao
 

in
ve

st
im

en
to

 
re

le
va

nt
e 

o
u 

su
bs

ta
nc

ia
l 

do
 

pr
o

du
to

r,
 s

ej
a 

el
e 

pe
ss

o
a 

fí
si

ca
 o

u 
ju

rí
di

ca
, n

ão
 s

e 
ju

st
if

ic
an

do
 

o
 a

ce
ss

o
 à

 B
as

e 
de

 D
ad

o
s 

se
m 

re
mu

ne
ra

çã
o

 a
o

 s
eu

 f
ab

ri
ca

nt
e.

 O
 

di
re

it
o

 d
e 

ut
il

iz
aç

ão
/r

eu
ti

li
za

çã
o

, p
o

r 
su

a 
ve

z,
 d

iz
 r

es
pe

it
o

 a
o

 
di

re
it

o
 

ex
cl

us
iv

o
 

de
 

us
o

 
do

 
co

nt
eú

do
 

da
 

Ba
se

 
de

 
Da

do
s,

 
po

de
nd

o
 a

br
an

ge
r 

at
é 

me
sm

o
 a

 s
im

pl
es

 u
ti

li
za

çã
o

 d
e 

um
 d

ad
o

 d
a 

ba
se

 (6
). 

Ex
is

te
m 

do
is

 t
ip

o
s 

de
 b

as
e 

de
 d

ad
o

s 
re

gi
st

rá
ve

is
, 

as
 o

ri
gi

na
is

 
q

ue
 s

ão
 c

ar
ac

te
ri

za
da

s 
co

mo
 D

ir
ei

to
 A

ut
o

ra
l 

e 
sã

o
 r

eg
is

tr
ad

as
 

na
 B

ib
li

o
te

ca
 N

ac
io

na
l 

e 
as

 n
ão

 o
ri

gi
na

is
 q

ue
 s

ão
 c

ar
ac

te
ri

za
da

s 
co

mo
 S

U
I G

EN
ER

IS
 e

 s
ão

 r
eg

is
tr

ad
as

 v
ia

 O
MP

I 
(5

).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 b

A 
Le

i 
de

 D
ir

ei
to

s 
Au

to
ra

is
 n

º 9
.6

10
, e

m 
se

u 
ar

ti
go

 
Ar

t.
 7

º, 
in

ci
so

 X
II

I,
 i

nc
lu

iu
 c

o
mo

 o
br

as
 i

nt
el

ec
-

tu
ai

s 
pr

o
te

gi
da

s 
as

 B
as

es
 d

e 
Da

do
s,

 q
ue

, p
o

r 
su

a 
se

le
çã

o
, 

o
rg

an
iz

aç
ão

 
o

u 
di

sp
o

si
çã

o
 

de
 

se
u 

co
nt

eú
do

, c
o

ns
ti

tu
am

 u
ma

 c
ri

aç
ão

 i
nt

el
ec

tu
al

. O
 

me
sm

o
 a

rt
ig

o
 7

º, 
in

ci
so

 X
II

I,
 e

m 
se

u 
pa

rá
gr

af
o

 
se

gu
nd

o
 p

re
sc

re
ve

 q
ue

 a
 p

ro
te

çã
o

 c
o

nc
ed

id
a 

às
 

Ba
se

s 
de

 D
ad

o
s 

nã
o

 a
ba

rc
a 

o
s 

da
do

s 
o

u 
ma

te
ri

ai
s 

em
 s

i 
me

sm
o

s.
 A

ss
im

, a
 p

ro
te

çã
o

 p
o

r 
Di

re
it

o
 d

o
 

Au
to

r 
pr

o
te

ge
 a

 f
o

rm
a 

de
 e

xp
re

ss
ão

 d
a 

es
tr

ut
ur

a 
da

 B
as

e 
e 

nã
o

 o
 c

o
nt

eú
do

 d
a 

Ba
se

 d
e 

Da
do

s 
(6

).
A 

pr
o

te
çã

o
 d

o
 c

o
nt

eú
do

 e
m 

si
 é

 o
 o

bj
et

o
 d

a 
Pr

o
te

çã
o

 S
U

I G
EN

ER
IS

, t
en

do
 c

o
mo

 r
eq

ui
si

to
 a

 
sa

lv
ag

ua
rd

a 
do

 
in

ve
st

im
en

to
 

su
bs

ta
nc

ia
l,

 
em

 
te

rm
o

s 
fi

na
nc

ei
ro

s,
 d

o
 o

rg
an

iz
ad

o
r 

da
 B

as
e 

de
 

Da
do

s.
 A

 p
ro

te
çã

o
 S

ui
 G

en
er

is
 r

ec
ai

 s
o

br
e 

o
 

co
nt

eú
do

 d
a 

Ba
se

 d
e 

Da
do

s 
e 

en
vo

lv
e 

do
is

 d
ir

ei
t-

o
s:

 
o

 
di

re
it

o
 

de
 

ac
es

so
 

e 
o

 
di

re
it

o
 

de
 

ut
il

iz
aç

ão
 o

u 
re

ut
il

iz
aç

ão
 (6

). 

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 b

A 
Le

i 
de

 D
ir

ei
to

s 
Au

to
ra

is
 n

º 9
.6

10
, e

m 
se

u 
ar

ti
go

 A
rt

. 7
º, 

in
ci

so
 X

II
I,

 i
nc

lu
iu

 c
o

mo
 o

br
as

 i
nt

el
ec

tu
ai

s 
pr

o
te

gi
-

da
s 

as
 B

as
es

 d
e 

Da
do

s,
 q

ue
, 

po
r 

su
a 

se
le

çã
o

, 
o

rg
an

i-
za

çã
o

 o
u 

di
sp

o
si

çã
o

 d
e 

se
u 

co
nt

eú
do

, c
o

ns
ti

tu
am

 u
ma

 
cr

ia
çã

o
 i

nt
el

ec
tu

al
. O

 m
es

mo
 a

rt
ig

o
 7

º, 
in

ci
so

 X
II

I,
 e

m 
se

u 
pa

rá
gr

af
o

 
se

gu
nd

o
 

pr
es

cr
ev

e 
q

ue
 

a 
pr

o
te

çã
o

 
co

nc
ed

id
a 

às
 B

as
es

 d
e 

Da
do

s 
nã

o
 a

ba
rc

a 
o

s 
da

do
s 

o
u 

ma
te

ri
ai

s 
em

 s
i 

me
sm

o
s.

 A
ss

im
, a

 p
ro

te
çã

o
 p

o
r 

Di
re

it
o

 d
o

 
Au

to
r 

pr
o

te
ge

 a
 f

o
rm

a 
de

 e
xp

re
ss

ão
 d

a 
es

tr
ut

ur
a 

da
 b

as
e 

e 
nã

o
 o

 c
o

nt
eú

do
 d

a 
Ba

se
 d

e 
Da

do
s 

(6
).

A 
pr

o
te

çã
o

 d
o

 c
o

nt
eú

do
 e

m 
si

 é
 o

 o
bj

et
o

 d
a 

Pr
o

te
çã

o
 

SU
I G

EN
ER

IS
, t

en
do

 c
o

mo
 r

eq
ui

si
to

 a
 s

al
va

gu
ar

da
 d

o
 

in
ve

st
im

en
to

 s
ub

st
an

ci
al

, 
em

 t
er

mo
s 

fi
na

nc
ei

ro
s,

 d
o

 
o

rg
an

iz
ad

o
r 

da
 b

as
e 

de
 d

ad
o

s.
 A

 p
ro

te
çã

o
 S

ui
 G

en
er

is
 

re
ca

i 
so

br
e 

o
 c

o
nt

eú
do

 d
a 

Ba
se

 d
e 

Da
do

s 
en

vo
lv

e 
do

is
 

di
re

it
o

s:
 o

 d
ir

ei
to

 d
e 

ac
es

so
 e

 o
 d

ir
ei

to
 d

e 
ut

il
iz

aç
ão

 
o

u 
re

ut
il

iz
aç

ão
. 

Um
a 

q
ue

st
ão

 a
ss

o
ci

ad
a 

às
 b

as
es

 d
e 

da
do

s 
re

fe
re

-s
e 

à 
po

ss
ib

il
id

ad
e 

de
 d

up
la

 p
ro

te
çã

o
, d

e 
um

 l
ad

o
 a

 a
tr

ib
uí

da
 a

o
 a

ut
o

r 
da

 b
as

e 
de

 d
ad

o
s 

(D
ir

et
o

s 
do

 A
ut

o
r)

 e
, 

do
 o

ut
ro

, 
ao

 a
ut

o
r 

de
 s

eu
 c

o
nt

eú
do

 
(P

ro
te

çã
o

 S
U

I G
EN

ER
IS

) (
6)

.

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 B

A 
Le

i 
de

 D
ir

ei
to

s 
Au

to
ra

is
 n

º 
9.

61
0

, 
em

 s
eu

 
ar

ti
go

 
Ar

t.
 

7º
, 

in
ci

so
 

XI
II

, 
in

cl
ui

u 
co

mo
 

o
br

as
 i

nt
el

ec
tu

ai
s 

pr
o

te
gi

da
s 

“a
s 

co
le

tâ
ne

as
 

o
u 

co
mp

il
aç

õ
es

, 
an

to
lo

gi
as

, 
en

ci
cl

o
pé

di
as

, 
di

ci
o

ná
ri

o
s,

 b
as

es
 d

e 
da

do
s 

e 
o

ut
ra

s 
o

br
as

, 
q

ue
, 

po
r 

su
a 

se
le

çã
o

, 
o

rg
an

iz
aç

ão
 

o
u 

di
sp

o
si

çã
o

 d
e 

se
u 

co
nt

eú
do

, c
o

ns
ti

tu
am

 u
ma

 
cr

ia
çã

o
 

in
te

le
ct

ua
l”

. 
O

 
me

sm
o

 
ar

ti
go

 
7º

, 
in

ci
so

 
XI

II
, 

em
 

se
u 

pa
rá

gr
af

o
 

se
gu

nd
o

 
pr

es
cr

ev
e 

q
ue

 a
 p

ro
te

çã
o

 c
o

nc
ed

id
a 

às
 B

as
es

 
de

 D
ad

o
s 

nã
o

 a
ba

rc
a 

o
s 

da
do

s 
o

u 
ma

te
ri

ai
s 

em
 

si
 m

es
mo

s.
 A

ss
im

, a
 p

ro
te

çã
o

 p
o

r 
Di

re
it

o
 d

o
 

Au
to

r 
pr

o
te

ge
 

a 
fo

rm
a 

de
 

ex
pr

es
sã

o
 

da
 

es
tr

ut
ur

a 
da

 B
as

e 
e 

nã
o

 o
 c

o
nt

eú
do

 d
a 

Ba
se

 d
e 

Da
do

s.
 A

 p
ro

te
çã

o
 d

o
 c

o
nt

eú
do

 e
m 

si
 é

 o
 

o
bj

et
o

 d
a 

Pr
o

te
çã

o
 S

U
I G

EN
ER

IS
 (6

).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 C

O
 d

o
mí

ni
o

 d
o

s 
Di

re
it

o
s 

de
 A

ut
o

r 
é 

a 
pr

o
te

çã
o

 
da

s 
ex

pr
es

sõ
es

 
ar

tí
st

ic
as

, 
li

te
rá

ri
as

 e
 c

ie
nt

íf
ic

as
. N

o
 â

mb
it

o
 d

a 
pr

o
te

çã
o

 e
st

ão
 i

nc
lu

íd
o

s 
o

s 
te

xt
o

s,
 

mú
si

ca
s,

 o
br

as
 d

e 
ar

te
, c

o
mo

 p
in

tu
ra

s 
e 

es
cu

lt
ur

as
, 

e 
ta

mb
ém

 
as

 
o

br
as

 
te

cn
o

ló
gi

ca
s,

 c
o

mo
, p

o
r 

ex
em

pl
o

, o
s 

Pr
o

gr
am

as
 d

e 
Co

mp
ut

ad
o

r 
(3

).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 a

Si
te

s 
de

 i
nt

er
ne

t 
po

de
m 

se
r 

pr
o

te
gi

do
s 

po
r 

Di
re

it
o

 A
ut

o
ra

l,
 p

o
is

 e
nv

o
lv

em
 

co
mb

in
aç

õ
es

 d
e 

cr
ia

çõ
es

 i
nt

el
ec

tu
ai

s 
di

st
in

ta
s,

 c
o

mo
 p

o
r 

ex
em

pl
o

, 
mú

si
ca

s,
 

Ba
se

s 
de

 D
ad

o
s,

 T
ex

to
s,

 D
es

en
ho

s 
Gr

áf
i-

co
s,

 
Pr

o
gr

am
as

 
de

 
Co

mp
ut

ad
o

r,
 

Có
di

go
 H

TM
L 

et
c.

 O
 D

ir
ei

to
 A

ut
o

ra
l 

pr
o

te
ge

 e
ss

as
 o

br
as

 s
ep

ar
ad

am
en

te
 o

u 
de

 
mo

do
 

pa
rt

ic
ul

ar
 

co
mo

 
el

as
 

sã
o

 
se

le
ci

o
na

da
s 

o
u 

di
sp

o
st

as
 p

ar
a 

cr
ia

r 
o

 
si

te
 d

a 
in

te
rn

et
 (7

).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 D

A 
fo

rm
a 

es
té

ti
ca

 d
e 

um
 d

is
po

si
ti

vo
 d

e 
in

fo
rm

át
ic

a 
po

de
 s

er
 p

ro
te

gi
da

 p
o

r 
De

se
nh

o
 I

nd
us

tr
ia

l.
 A

 f
o

rm
a 

pl
ás

ti
ca

 
o

rn
am

en
ta

l 
de

 u
m 

o
bj

et
o

, o
u 

o
 c

o
nj

un
-

to
 o

rn
am

en
ta

l 
de

 l
in

ha
s 

e 
co

re
s 

ap
li

ca
-

do
 a

 u
m 

pr
o

du
to

, 
pr

o
po

rc
io

na
nd

o
 

re
su

lt
ad

o
 v

is
ua

l 
no

vo
 e

 o
ri

gi
na

l,
 s

ó
 é

 
pr

o
te

gi
da

 p
el

o
 r

eg
is

tr
o

 d
e 

De
se

nh
o

 
In

du
st

ri
al

, 
po

r 
ex

em
pl

o
, 

um
 

no
vo

 
de

si
gn

 d
e 

im
pr

es
so

ra
. 

O
s 

de
ma

is
 i

te
ns

 
sã

o
 p

o
r 

Di
re

it
o

 A
ut

o
ra

l 
(5

).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 a

Um
a 

o
br

a 
au

to
ra

l 
já

 
te

m 
pr

o
te

çã
o

 
au

to
má

ti
ca

 p
o

r 
me

io
 d

e 
Di

re
it

o
s 

de
 

Au
to

r,
 d

es
de

 o
 m

o
me

nt
o

 e
m 

q
ue

 f
o

i 
cr

ia
da

, i
nd

ep
en

de
nt

em
en

te
 d

e 
q

ua
lq

ue
r 

re
gi

st
ro

 o
u 

fo
rm

al
id

ad
e,

 d
e 

ac
o

rd
o

 
co

m 
a 

Le
i 

nº
 9

.6
10

, d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

ir
o

 d
e 

19
98

. N
o

 e
nt

an
to

, e
mb

o
ra

 o
pc

io
na

l,
 o

 
re

gi
st

ro
 fa

ci
li

ta
 m

ui
to

, p
o

r 
ex

em
pl

o
, a

 
so

lu
çã

o
 d

e 
di

sp
ut

as
 q

ua
nt

o
 à

 t
it

ul
ar

i-
da

de
 o

u 
à 

au
to

ri
a,

 t
ra

ns
aç

õ
es

 f
in

an
-

ce
ir

as
, c

es
sõ

es
, l

ic
en

ça
s 

e 
tr

an
sf

er
ên

-
ci

as
 d

e 
di

re
it

o
s 

(5
).



INDICAÇÃO
GEO

GRÁFICA
INDICAÇÃO

GEO
GRÁFICA

A. Marca
b. Indicação

 Geo
gráfica

c. Do
mínio

 Público
d. Patente

O
 Po

rto
 Digital em Recife se destaca 

po
r sua atuação

 no
s eixo

s de So
ft-

w
are e serviço

s de Tecno
lo

gia da 
Info

rmação
 e Co

municação
 (TIC) e 

Eco
no

mia Criativa (EC), co
m ênfase 

no
s segmento

s de cine-vídeo
-ani-

mação
, games, FO

TO
GRAFIA, MÚSICA e 

design. Co
mo

 se identifica o
s pro

-
duto

s e serviço
s pro

venientes de 
uma região

 co
nhecida pela q

uali-
dade de seus pro

duto
s?

A. Permite delimitar a área o
nde o

 material
é co

nfeccio
nado

b. Limita-se ao
s pro

duto
res e prestado

res
de serviço

s da região
c. Não

 permite ao
s pro

duto
res uma

diferenciação
 do

 pro
duto

 o
u serviço

no
 mercado

Co
m relação

 ao
 registro

 de Indi-
cação

 Geo
gráfica (IG) as sentenças 

estão
 co

rretas, EXCETO
:

INDICAÇÃO
GEO

GRÁFICA

A. VERDADEIRO
 

b. FALSO

No
 Brasil, há várias regiõ

es de pro
-

dução
 de So

ftw
are e de pro

duto
s 

asso
ciado

s q
ue, em vista da reputa-

ção
 nacio

nal e, às vezes até interna-
cio

nal, po
de-se so

licitar uma Indi-
cação

 
de 

Pro
cedência 

para 
essa 

prestação
 de serviço

 e co
m isto

 
agregar valo

r ao
 serviço

.

INDICAÇÃO
GEO

GRÁFICA

A. VERDADEIRO
 

b. FALSO

O
 reco

nhecimento
 de uma Indicação

 
Geo

gráfica o
rigina-se do

 esfo
rço

 
de 

um 
grupo

 
de 

pro
duto

res 
o

u 
prestado

res de serviço
 de uma dada 

região
 

para 
agregar 

o
 

valo
r 

da 
reputação

 ao
s seus pro

duto
s o

u 
serviço

s.

INO
VAÇÃO

INO
VAÇÃO

A. verdadeiro
B. falso

Para fins de Pro
priedade Intelectu-

al, o
s termo

s ino
vação

 e invenção
 

são
 sinô

nimo
s.

A. Define-se invenção
 co

mo
 tecno

lo
gia

q
ue atinge resultado

 no
 mercado

, e
ino

vação
 co

mo
 tecno

lo
gia co

m grau
de no

vidade significativo
 em relação

à o
ferta anterio

r.
B. Ino

vaçõ
es se referem a no

vo
s pro

duto
s,

enq
uanto

 invençõ
es po

dem se referir a
no

vo
s pro

cesso
s.

C. Ino
vação

 é uma so
lução

 eco
no

micamente
viável, ainda q

ue não
 haja do

mínio
 técnico

para sua pro
dução

.
D. A invenção

 exige uma so
lução

tecnicamente viável, mas não
 co

nsidera a
viabilidade eco

nô
mica.

A respeito
 de invenção

 e ino
vação

, 
assinale a o

pção
 CO

RRETA.

INO
VAÇÃO

A. verdadeiro
 

b. falso

O
 

sistema 
de 

patentes 
tem 

duas 
funçõ

es, distintas entre si, e q
ue 

pro
curam atender tanto

 ao
 req

uer-
ente, q

uanto
 à so

ciedade em geral. 

INO
VAÇÃO

Para ser uma ino
vação

 a so
lução

 
para um pro

blema específico
 deve 

estar efetivamente dispo
nível para 

o
 co

nsumido
r.

A. verdadeiro
 

b. falso
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-v
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to
s 

o
u 

se
rv

iç
o

s 
q

ue
 

ap
re

se
nt

am
 u

ma
 o

ri
ge

m 
ge

o
gr

áf
ic

a 
es

pe
cí

fi
ca

 e
 

q
ue

 p
o

ss
ue

m 
q

ua
li

da
de

 e
 r

ep
ut

aç
ão

 v
in

cu
la

-
da

s 
ao

 l
o

ca
l 

ge
o

gr
áf

ic
o

. 
O

 r
ec

o
nh

ec
im

en
to

 
de

 u
ma

 I
G 

o
ri

gi
na

-s
e 

do
 e

sf
o

rç
o

 d
e 

um
 g

ru
po

 
de

 p
ro

du
to

re
s 

o
u 

pr
es

ta
do

re
s 

de
 s

er
vi

ço
 d

e 
um

a 
da

da
 

re
gi

ão
 

pa
ra

 
ag

re
ga

r 
o

 
va

lo
r 

da
 

re
pu

ta
çã

o
 a

o
s 

se
us

 p
ro

du
to

s 
o

u 
se

rv
iç

o
s.

 
Es

ta
 

fo
rm

a 
de

 
pr

o
te

çã
o

, 
ge

ra
lm

en
te

, 
es

tá
 

li
ga

da
 à

 c
ul

tu
ra

 d
e 

um
a 

re
gi

ão
 o

u 
ai

nd
a 

de
 u

m 
gr

up
o

 d
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/**
* Simple HelloButton() method.
* @version 1.0
* @author john doe <doe.j@example.com>
*/
HelloButton()
{
JButton hello = new JButton( "Hello, wor

"hello.addActionListener( new HelloBtnList

// use the JFrame type until support for t
// new component is finished
JFrame frame = new JFrame( "Hello Button"
Container pane = frame.getContentPane( );
pane.add( hello ):
frame.pack ( )
frame.show ( );        // display the fra

}
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DESENHO
INDUSTRIAL

DESENHO
INDUSTRIAL

A. Desenho
 Industrial

B. To
po

grafia de Circuito
 Integrado

C. Marca
D. Patente

A 
aparência 

estética 
de 

uma 
impresso

ra po
de ser pro

tegida po
r:

A. Patente de Invenção
 

B. Mo
delo

 de Utilidade 
C. Desenho

 Industrial 
D. Nenhuma das alternativas

A aparência estética de um celular 
co

m 
tela 

do
brável 

po
de 

ser 
pro

tegida po
r:

DESENHO
INDUSTRIAL

A. O
s vídeo

s em fo
rmato

 de desenho
s

co
ntendo

 o
s perso

nagens do
 jo

go
 

b. A fo
rma plástica o

rnamental do
s

bo
neco

s do
s perso

nagens de um jo
go

 
c. A marca do

 desenho
 do

 perso
nagem

Sua 
Startup 

po
de 

utilizar 
a 

pro
teção

 po
r Desenho

 Industrial 
para apro

priar:

DESENHO
INDUSTRIAL

a. No
vo

 design de um pendrive
b. So

ftw
are

c. A figura de uma Marca

São
 

exemplo
s 

de 
pro

duto
s 

q
ue 

po
dem ser pro

tegido
s po

r Desenho
 

Industrial?

marcas
marcas

A. verdadeiro
B. falso

A fo
rma de apresentação

 da Marca 
acima é figurativa.

A. verdadeiro
B. falso

Minha 
Startup 

fez 
o

 
registro

 
da 

Marca do
 meu So

ftw
are junto

 ao
 

INPI. A Marca será minha para sempre.

marcas

A. Indeferido
, se não

 existir a marca
"Sabo

ro
sa" na classe de pro

duto
s

de info
rmática. 

b. Indeferido
, se existir a marca

“Sabo
ro

sa" na classe de pro
duto

s
alimentício

s.
c. Deferido

, se não
 existir a marca

"Sabo
ro

sa" na classe de pro
duto

s
de info

rmática.

Minha Startup pretende registrar a 
marca "Sabo

ro
sa" na classe de pro

-
duto

s de info
rmática. O

 Registro
 da 

Marca será:

marcas

A 
minha 

Startup 
desenvo

lveu 
um 

jo
go

 co
m do

is Perso
nagens. Q

ual 
o

 tipo
 de pro

teção
 q

ue po
de ser 

utilizada 
para 

o
 

no
me 

desses 
Perso

nagens? 

A. Direito
 Auto

ral
b. To

po
grafia de Circuito

 Integrado
c. Marca 
d. Patente
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ri
to
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sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 A

É 
re

gi
st

rá
ve

l 
co

mo
 D

es
en

ho
 I

nd
us

tr
ia

l 
a 

fo
rm

a 
pl

ás
ti

ca
 

o
rn

am
en

ta
l 

de
 

um
 

o
bj

et
o

 
o

u 
co

nj
un

to
 

o
rn

am
en

ta
l 

de
 

li
nh

as
 e

 c
o

re
s 

q
ue

 p
o

ss
a 

se
r 

ap
li

ca
do

 
a 

um
 p

ro
du

to
, p

ro
po

rc
io

na
nd

o
 v

is
ua

l 
no

vo
 e

 o
ri

gi
na

l 
na

 s
ua

 c
o

nf
ig

ur
aç

ão
 

ex
te

rn
a 

e 
q

ue
 p

o
ss

a 
se

rv
ir

 d
e 

ti
po

 d
e 

fa
br

ic
aç

ão
 i

nd
us

tr
ia

l 
(3

).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 C

De
 

ac
o

rd
o

 
co

m 
a 

Le
i 

9.
27

9/
19

96
, 

o
 

o
bj

et
o

 d
e 

De
se

nh
o

 I
nd

us
tr

ia
l 

te
m 

su
a 

co
nf

ig
ur

aç
ão

 e
xt

er
na

 p
ro

te
gi

da
 p

o
r 

me
io

 d
e 

re
gi

st
ro

 e
 n

ão
 d

e 
pa

te
nt

e.
 A

 
fu

nç
ão

 d
o

 r
eg

is
tr

o
 d

e 
De

se
nh

o
 I

nd
us

-
tr

ia
l 

é 
pr

o
te

ge
r 

o
 c

ar
át

er
 o

rn
am

en
ta

l 
de

 
o

bj
et

o
s 

(t
ri

di
me

ns
io

na
is

) 
o

u 
pa

dr
õ

es
 

gr
áf

ic
o

s 
(b

id
im

en
si

o
na

is
) 

a 
se

re
m 

ap
li

ca
do

s 
em

 o
bj

et
o

s.
 N

ão
 s

ão
 

pr
o

te
gi

do
s 

pe
lo

 r
eg

is
tr

o
 d

e 
De

se
nh

o
 

In
du

st
ri

al
 f

un
ci

o
na

li
da

de
s,

 v
an

ta
ge

ns
 

pr
át

ic
as

 
e 

ti
po

s 
de

 
ma

te
ri

ai
s 

o
u 

pr
o

ce
ss

o
s 

de
 fa

br
ic

aç
ão

 (3
).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 B

No
 c

as
o

 d
o

s 
Pe

rs
o

na
ge

ns
 d

e 
um

 j
o

go
, 

ca
be

 d
es

ta
ca

r 
q

ue
 o

 q
ue

 é
 p

ro
te

gi
do

 é
 

a 
fo

rm
a 

es
té

ti
ca

 
e 

po
r 

me
io

 
de

ss
a 

fo
rm

a 
es

té
ti

ca
 p

o
de

m 
se

r 
pr

o
du

zi
do

s 
bo

ne
co

s 
de

ss
es

 
Pe

rs
o

na
ge

ns
 

o
u 

pr
o

du
to

s 
pa

ra
 e

sp
o

rt
es

, e
nt

re
 o

ut
ro

s,
 

e 
es

se
s 

po
de

m 
se

r 
pr

o
te

gí
ve

is
 c

o
mo

 
De

se
nh

o
 I

nd
us

tr
ia

l,
 e

 s
ão

 s
o

li
ci

ta
do

s 
co

mo
 

Pr
o

pr
ie

da
de

 
In

du
st

ri
al

 
no

IN
PI

 (5
).
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ri
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sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 A

Co
ns

id
er

a-
se

 
De

se
nh

o
 

In
du

st
ri

al
 

a 
fo

rm
a 

pl
ás

ti
ca

 
o

rn
am

en
ta

l 
de

 
um

 
o

bj
et

o
 o

u 
o

 c
o

nj
un

to
 o

rn
am

en
ta

l 
de

 
li

nh
as

 e
 c

o
re

s 
q

ue
 p

o
ss

a 
se

r 
ap

li
ca

do
 

a 
um

 
pr

o
du

to
, 

pr
o

po
rc

io
na

nd
o

 
re

su
lt

ad
o

 v
is

ua
l 

no
vo

 e
 o

ri
gi

na
l 

na
 

su
a 

co
nf

ig
ur

aç
ão

 e
xt

er
na

 e
 q

ue
 p

o
ss

a 
se

r 
pr

o
du

zi
do

 i
nd

us
tr

ia
lm

en
te

. P
at

en
te

 
de

 S
o

ft
w

ar
e 

nã
o

 e
xi

st
e 

e 
a 

fi
gu

ra
 d

e 
um

a 
Ma

rc
a 

é 
pa

te
nt

eá
ve

l 
co

mo
 

Ma
rc

a 
fi

gu
ra

ti
va

 (5
).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 b

A 
Ma

rc
a 

mi
st

a,
 o

u 
co

mp
o

st
a,

 é
 o

 s
in

al
 

co
ns

ti
tu

íd
o

 
pe

la
 

co
mb

in
aç

ão
 

de
 

el
em

en
to

s 
no

mi
na

ti
vo

s 
e 

fi
gu

ra
ti

vo
s 

o
u 

me
sm

o
 a

pe
na

s 
po

r 
el

em
en

to
s 

no
mi

-
na

ti
vo

s 
cu

ja
 g

ra
fi

a 
se

 a
pr

es
en

te
 s

o
b 

fo
rm

a 
fa

nt
as

io
sa

 
o

u 
es

ti
li

za
da

 
(9

).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 b

O
 r

eg
is

tr
o

 d
a 

Ma
rc

a 
po

de
 s

er
 p

ro
r-

ro
ga

do
 

in
de

fi
ni

da
me

nt
e 

de
sd

e 
q

ue
 

es
te

ja
 

de
nt

ro
 

do
 

pr
az

o
 

de
 

pr
o

r-
ro

ga
çã

o
 -

 10
 a

no
s.

 M
as

 é
 p

re
ci

so
 u

sa
r 

a 
Ma

rc
a 

pa
ra

 a
 q

ua
l 

a 
re

gi
st

ro
u 

so
b 

pe
na

 
de

 
pe

rd
a 

de
 

di
re

it
o

 
ca

so
 

al
gu

ém
 

re
cl

am
e 

a 
fa

lt
a 

de
 u

so
 (1

0
).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 c

As
 m

ar
ca

s 
sã

o
 p

ro
te

gi
da

s 
de

nt
ro

 d
e 

um
 

de
te

rm
in

ad
o

 r
am

o
 d

e 
at

iv
id

ad
e.

 P
o

r 
es

te
 

mo
ti

vo
, 

ex
is

te
m 

as
 

cl
as

se
s 

de
 

pr
o

du
to

 e
 d

e 
se

rv
iç

o
 q

ue
 a

ju
da

m 
a 

no
rt

ea
r 

es
se

 t
ip

o
 d

e 
pr

o
te

çã
o

. S
e 

na
s 

cl
as

se
s 

li
st

ad
as

 p
ar

a 
a 

ma
rc

a 
q

ue
 v

o
cê

 
de

se
ja

r 
pr

o
te

ge
r,

 n
ão

 h
o

uv
er

 n
en

hu
ma

 
ma

rc
a 

co
m 

re
gi

st
ro

 
em

 
vi

go
r 

ne
ss

e 
ra

mo
, 

nã
o

 
ha

ve
rá

 
em

pe
ci

lh
o

 
pa

ra
 

o
 

re
gi

st
ro

 d
a 

ma
rc

a 
o

bj
et

o
 d

e 
pr

o
te

çã
o

. 
Um

 p
o

nt
o

 d
e 

at
en

çã
o

 s
e 

re
fe

re
 a

o
 c

as
o

 
da

s 
ma

rc
as

 d
e 

re
no

me
, p

o
is

 e
st

as
 m

ar
ca

s 
nã

o
 p

o
de

rã
o

 s
er

 r
eg

is
tr

ad
as

 e
m 

o
ut

ra
 

cl
as

se
 d

e 
pr

o
du

to
s 

(1
0

).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 c

O
s 

no
me

s 
do

s 
Pe

rs
o

na
ge

ns
 p

o
de

m 
se

r 
re

gi
st

ra
do

s 
co

mo
 

Ma
rc

a 
ju

nt
o

 
ao

 
In

st
it

ut
o

 
Na

ci
o

na
l 

de
 

Pr
o

pr
ie

da
de

 
In

du
st

ri
al

 -
 I

NP
I.

 A
 f

un
çã

o
 s

o
ci

al
 d

a 
Ma

rc
a 

im
pl

ic
a 

na
 n

ec
es

si
da

de
 d

o
 s

eu
 u

so
 

pa
ra

 
q

ue
 

se
 

ma
nt

en
ha

 
so

br
e 

el
a 

o
 

di
re

it
o

 d
e 

pr
o

pr
ie

da
de

. A
 p

ro
pr

ie
da

de
 

so
br

e 
a 

ma
rc

a 
de

ca
i 

ap
ó

s 
5 

an
o

s 
se

m 
o

 
us

o
 d

o
 s

in
al

 m
ar

cá
ri

o
 (1

1)
.



Patente Envo
lvendo

 Invençõ
es

Implementadas po
r Pro

grama
de Co

mputado
r

Patente Envo
lvendo

 Invençõ
es

Implementadas po
r Pro

grama
de Co

mputado
r

A. verdadeiro
B. falso

De 
aco

rdo
 

co
m 

a 
Legislação

 
Brasileira, 

existe 
Patente 

de 
So

ftw
are?

A. O
 Registro

 de Pro
grama de Co

mputado
r

pro
tege a funcio

nalidade do
 So

ftw
are

B. A Patente envo
lvendo

 invençõ
es

implementadas po
r Pro

grama de Co
mputado

r
pro

tege o
 có

digo
 fo

nte do
 So

ftw
are

C. O
 Registro

 de Pro
grama de Co

mputado
r

pro
tege so

mente o
 có

digo
 fo

nte

Co
m relação

 ao
 Registro

 de Pro
-

grama de Co
mputado

r e a Patente 
Envo

lvendo
 Invençõ

es Implementa-
das po

r Pro
grama de Co

mputado
r é 

co
rreto

 afirmar:

Patente Envo
lvendo

 Invençõ
es

Implementadas po
r Pro

grama
de Co

mputado
r

A. Registro
 de Pro

grama de Co
mputado

r
b. Desenho

 Industrial 
c. Marca
d. Patente envo

lvendo
 invençõ

es
implementadas po

r Pro
grama de

Co
mputado

r

A minha Startup desenvo
lveu um pro

-
duto

 q
ue é co

mpo
sto

 de um so
ft-

w
are q

ue funcio
na embarcado

 em um 
dispo

sitivo
 (hardw

are). Dentre as 
o

pçõ
es 

abaixo
, 

co
mo

 
po

demo
s 

pro
teger 

a 
funcio

nalidade 
desse 

pro
duto

?

Patente Envo
lvendo

 Invençõ
es

Implementadas po
r Pro

grama
de Co

mputado
r

a. O
 có

digo
-fo

nte do
 So

ftw
are

B. O
 no

me/título
 do

 So
ftw

are 
C. O

 pro
cesso

 implementado
 pelo

So
ftw

are o
u Sistema, e sua funcio

nalidade

Sua Startup po
de utilizar a Patente 

envo
lvendo

 invençõ
es implementa-

das po
r Pro

grama de Co
mputado

r 
para pro

teger:

busca
tecno

ló
gica

busca
tecno

ló
gica

A. verdadeiro
B. falso

A pesq
uisa em banco

s de Patentes 
o

ferece 
info

rmaçõ
es 

atualizadas 
so

bre 
as 

no
vas 

tecno
lo

gias/
direito

s existentes Para q
uem q

uer 
investir em ino

vação
.

A. Será q
ue o

 pro
blema q

ue vo
cê está

q
uerendo

 reso
lver é no

vo
?

B. Será q
ue essa tecno

lo
gia já fo

i
patenteada?
C. Será q

ue essa tecno
lo

gia já está em
uso

 no
 mercado

?
D. Será q

ue essa tecno
lo

gia já fo
i

pro
tegida no

 Brasil, q
uais são

 as lacunas
existentes nessa tecno

lo
gia q

ue não
fo

ram pro
tegidas no

 Brasil?

São
 

exemplo
s 

de 
q

uestõ
es 

q
ue 

po
demo

s o
bter respo

stas po
r meio

 
das 

buscas 
em 

bases 
de 

Patentes, 
EXCETO

:

busca
tecno

ló
gica

A. verdadeiro
 

b. falso

O
s termo

s “Busca de anterio
ridade” 

e 
“Pro

specção
 

Tecno
ló

gica” 
são

 
sinô

nimo
s.

busca
tecno

ló
gica

A busca de anterio
ridade bem co

mo
 a 

pro
specção

 tecno
ló

gica fazem uso
 

de do
cumento

s q
ue não

 se enco
n-

tram em do
mínio

 público
, co

mo
 po

r 
exemplo

 publicaçõ
es científicas e 

patentes, sendo
 fundamental para a 

co
nstrução

 
do

 
estado

 
atual 

da 
tecno

lo
gia.

A. verdadeiro
 

b. falso



ga
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A 
Le

i 
de

 P
ro

pr
ie

da
de

 I
nd

us
tr

ia
l 

nã
o

 p
re

vê
 

es
te

 t
ip

o
 d

e 
pr

o
te

çã
o

 n
a 

fo
rm

a 
de

 p
at

en
te

. 
Se

 o
 P

ro
gr

am
a 

de
 C

o
mp

ut
ad

o
r 

po
ss

ui
r 

um
a 

so
lu

çã
o

 t
éc

ni
ca

 p
ro

po
st

a 
pa

ra
 u

m 
pr

o
bl

e-
ma

 p
ar

ti
cu

la
r,

 e
 q

ue
 e

xi
st

e,
 c

la
ra

me
nt

e,
 u

m 
mé

to
do

 s
ub

ja
ce

nt
e 

q
ue

 o
 d

if
er

en
ci

a 
da

 m
er

a 
ex

pr
es

sã
o

 a
ut

o
ra

l 
de

ss
a 

so
lu

çã
o

 t
éc

ni
ca

 
(c

ó
di

go
 

de
 

co
mp

ut
ad

o
r)

, 
en

tã
o

 
es

sa
 

so
lu

çã
o

 t
éc

ni
ca

 p
ro

po
st

a 
na

 f
o

rm
a 

de
 u

m 
mé

to
do

 p
o

de
 s

er
 p

at
en

te
ad

o
, o

 q
ue

 c
ar

ac
-

te
ri

za
 a

 f
un

ci
o

na
li

da
de

 d
o

 s
o

ft
w

ar
e.

 N
o

 
en

ta
nt

o
, 

o
 

us
o

 
do

 
te

rm
o

 
Pa

te
nt

e 
de

 
So

ft
w

ar
e 

é 
in

ad
eq

ua
do

, 
po

is
 é

 a
mb

íg
uo

 e
 

ca
us

a 
um

a 
“c

er
ta

 c
o

nf
us

ão
”, 

se
nd

o
 o

 t
er

mo
 

co
rr

et
o

 a
 s

er
 a

do
ta

do
 o

 d
e 

Pa
te

nt
e 

en
vo

l-
ve

nd
o

 
in

ve
nç

ão
 

im
pl

em
en

ta
da

 
po

r 
Pr

o
gr

am
a 

de
 c

o
mp

ut
ad

o
r 

(5
).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 C

O
 r

eg
is

tr
o

 d
e 

Pr
o

gr
am

a 
de

 C
o

mp
ut

a-
do

r 
pr

o
te

ge
 s

o
me

nt
e 

o
 c

ó
di

go
 f

o
nt

e,
 

o
u 

se
ja

, 
o

 
q

ue
 

es
tá

 
es

cr
it

o
 

no
 

pr
o

gr
am

a,
 n

ão
 p

ro
te

ge
nd

o
 a

 f
un

ci
o

na
-

li
da

de
 d

o
 s

o
ft

w
ar

e.
 P

o
r 

o
ut

ro
 l

ad
o

, 
a 

Pa
te

nt
e 

En
vo

lv
en

do
 I

nv
en

çõ
es

 I
mp

le
-

me
nt

ad
as

 p
o

r 
Pr

o
gr

am
a 

de
 C

o
mp

ut
ad

o
r 

pr
o

te
ge

 
a 

su
a 

fu
nc

io
na

li
da

de
 

(1
2)

.

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 D

Se
 o

 P
ro

gr
am

a 
de

 C
o

mp
ut

ad
o

r 
po

ss
ui

r 
um

a 
so

lu
çã

o
 t

éc
ni

ca
 p

ro
po

st
a 

pa
ra

 u
m 

pr
o

bl
em

a 
pa

rt
ic

ul
ar

, 
e 

q
ue

 
ex

is
te

, 
cl

ar
am

en
te

, 
um

 m
ét

o
do

 s
ub

ja
ce

nt
e 

q
ue

 
o

 d
if

er
en

ci
a 

da
 m

er
a 

ex
pr

es
sã

o
 a

ut
o

ra
l 

de
ss

a 
so

lu
çã

o
 

té
cn

ic
a 

(c
ó

di
go

 
de

 
co

mp
ut

ad
o

r)
, 

en
tã

o
 

es
sa

 
so

lu
çã

o
 

té
cn

ic
a 

pr
o

po
st

a 
na

 
fo

rm
a 

de
 

um
 

mé
to

do
 p

o
de

 s
er

 p
at

en
te

ad
o

, 
o

 q
ue

 
ca

ra
ct

er
iz

a 
a 

fu
nc

io
na

li
da

de
 d

o
 S

o
ft

-
w

ar
e 

pe
la

 
Pa

te
nt

e 
en

vo
lv

en
do

 
in

ve
nç

õ
es

 i
mp

le
me

nt
ad

as
 p

o
r 

Pr
o

gr
am

a 
de

 C
o

mp
ut

ad
o

r 
(5

).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 C

O
 p

ro
ce

ss
o

 i
mp

le
me

nt
ad

o
 p

el
o

 S
o

ft
-

w
ar

e 
o

u 
Si

st
em

a,
 e

 f
un

ci
o

na
li

da
de

; 
se

 
fo

r 
10

0
% 

no
vi

da
de

, 
ti

ve
r 

um
 

pa
ss

o
 

in
ve

nt
iv

o
 (

nã
o

 f
o

r 
um

 d
es

en
vo

lv
im

en
-

to
 ó

bv
io

) 
e 

ti
ve

r 
ap

li
ca

çã
o

 i
nd

us
tr

i-
al

, é
 p

as
sí

ve
l 

de
 p

ro
te

çã
o

 p
o

r 
me

io
 d

e 
Pa

te
nt

es
 

de
 

In
ve

nç
ão

, 
ne

st
e 

ca
so

, 
de

no
mi

na
da

s 
“P

at
en

te
 

En
vo

lv
en

do
 

In
ve

nç
õ

es
 I

mp
le

me
nt

ad
as

 p
o

r 
Pr

o
gr

am
a 

de
 

Co
mp

ut
ad

o
r”

. 
O

 
pe

di
do

 
de

 
co

nc
es

sã
o

 d
e 

di
re

it
o

 é
 f

ei
to

 c
o

mo
 

Pr
o

pr
ie

da
de

 
In

du
st

ri
al

 
no

 
IN

PI
 

(5
).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 a

A 
pe

sq
ui

sa
 e

m 
ba

se
s 

de
 P

at
en

te
s 

po
ss

ib
il

it
a 

q
ue

 
as

 
em

pr
es

as
 

de
sc

ub
ra

m 
po

ss
ív

ei
s 

pa
rc

ei
ro

s,
 

al
te

rn
at

iv
as

 
té

cn
ic

as
 

pa
ra

 
um

 
pr

o
bl

em
a 

o
u 

mo
ni

to
re

m 
se

us
 co

nc
o

rr
en

te
s 

e 
o

 
me

rc
ad

o
 

o
nd

e 
at

ua
m.

 
Al

ém
 

di
ss

o
, 

a 
an

ál
is

e 
de

 p
at

en
te

s 
po

de
: e

vi
ta

r 
du

pl
ic

aç
ão

 
de

 e
sf

o
rç

o
s 

de
 p

es
q

ui
sa

 e
 o

 d
es

pe
rd

íc
io

 d
e 

re
cu

rs
o

s;
 f

un
da

me
nt

ar
 d

ec
is

õ
es

 d
e 

in
ve

st
i-

me
nt

o
; i

de
nt

if
ic

ar
 r

o
ta

s 
te

cn
o

ló
gi

ca
s 

pa
ra

 
de

se
nv

o
lv

er
 o

u 
ap

er
fe

iç
o

ar
 n

o
vo

s 
pr

o
du

-
to

s 
e 

pr
o

ce
ss

o
s,

 
o

u 
me

sm
o

 
id

en
ti

fi
ca

r 
te

cn
o

lo
gi

as
 e

me
rg

en
te

s 
o

u 
nã

o
 p

ro
te

gi
-

da
s,

 q
ue

 e
st

ão
 e

m 
do

mí
ni

o
 p

úb
li

co
, 

pa
ra

 
ev

it
ar

 l
it

íg
io

s 
(3

).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 C

Pa
ra

 
ev

it
ar

 
pe

rd
as

 
e 

o
po

rt
un

iz
ar

 
ao

 
em

pr
ee

nd
ed

o
r 

a 
ef

et
iv

a 
so

lu
çã

o
 

de
 

um
 

pr
o

bl
em

a 
pa

ra
 a

 p
ro

du
çã

o
 e

 i
ns

er
çã

o
 d

e 
um

 
no

vo
 p

ro
du

to
 o

u 
pr

o
ce

ss
o

 n
o

 m
er

ca
do

, é
 

fu
nd

am
en

ta
l 

bu
sc

ar
 i

nf
o

rm
aç

õ
es

 e
m 

ba
se

s 
de

 
pa

te
nt

es
 p

ar
a 

es
cl

ar
ec

er
 q

ue
st

õ
es

, c
o

mo
 (5

):
1. 

Se
rá

 
q

ue
 

o
 

pr
o

bl
em

a 
q

ue
 

vo
cê

 
es

tá
 

q
ue

re
nd

o
 r

es
o

lv
er

 é
 n

o
vo

?
2.

 
Já

 
ex

is
te

 
te

cn
o

lo
gi

a 
cr

ia
da

 
pa

ra
 

re
so

lv
er

 e
ss

e 
pr

o
bl

em
a?

3.
  

Se
 a

 t
ec

no
lo

gi
a 

já
 f

o
i 

pr
o

te
gi

da
 n

o
 

Br
as

il
, q

ua
is

 s
ão

 a
s 

la
cu

na
s 

ex
is

te
nt

es
 n

es
sa

 
te

cn
o

lo
gi

a 
q

ue
 n

ão
 f

o
ra

m 
pr

o
te

gi
da

s 
no

 
Br

as
il

?

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 b

Na
 b

us
ca

 d
e 

an
te

ri
o

ri
da

de
, o

 o
bj

et
iv

o
 

é 
re

al
iz

ar
 u

ma
 b

us
ca

 d
as

 i
nf

o
rm

aç
õ

es
 

te
cn

o
ló

gi
ca

s 
ex

is
te

nt
es

 
te

nt
an

do
 

av
al

ia
r 

se
 a

 t
ec

no
lo

gi
a 

a 
se

r 
de

se
n-

vo
lv

id
a 

já
 

fo
i 

an
te

ri
o

rm
en

te
 

de
se

n-
vo

lv
id

a 
e/

o
u 

ap
ro

pr
ia

da
, o

u 
se

 já
 e

st
á 

em
 

us
o

 
pe

la
 

so
ci

ed
ad

e.
 

Já
 

na
 

pr
o

sp
ec

çã
o

 t
ec

no
ló

gi
ca

, o
 o

bj
et

iv
o

 é
 

a 
me

lh
o

r 
co

mp
re

en
sã

o
 d

a 
te

cn
o

lo
gi

a,
 

id
en

ti
fi

ca
nd

o
 

se
u 

es
tá

gi
o

 
de

 
ap

li
ca

çã
o

, 
su

a 
ma

tu
ri

da
de

, 
se

us
 a

sp
ec

-
to

s 
em

 
re

la
çã

o
 

às
 

te
cn

o
lo

gi
as

 
co

nc
o

rr
en

te
s 

e 
as

 l
ac

un
as

 e
xi

st
en

te
s 

vi
sa

nd
o

 à
 c

ri
aç

ão
 d

e 
no

va
s 

te
cn

o
lo

-
gi

as
 m

ai
s 

co
mp

et
it

iv
as

 (5
).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 B

A 
bu

sc
a 

de
 a

nt
er

io
ri

da
de

 b
em

 c
o

mo
 a

 
pr

o
sp

ec
çã

o
 

te
cn

o
ló

gi
ca

 
fa

ze
m 

us
o

 
so

me
nt

e 
de

 d
o

cu
me

nt
o

s 
q

ue
 s

e 
en

co
n-

tr
am

 e
m 

do
mí

ni
o

 p
úb

li
co

, 
co

mo
 p

o
r 

ex
em

pl
o

 
pu

bl
ic

aç
õ

es
 

ci
en

tí
fi

ca
s 

e 
pa

te
nt

es
, s

en
do

 f
un

da
me

nt
al

 p
ar

a 
a 

id
en

-
ti

fi
ca

çã
o

 
do

 
es

ta
do

 
at

ua
l 

de
 

da
da

 
te

cn
o

lo
gi

a.
 S

ão
 e

xe
mp

lo
s 

de
 b

as
es

 d
e 

bu
sc

a 
de

 P
at

en
te

s:
 B

as
e 

es
p@

ce
ne

t 
do

 
Es

cr
it

ó
ri

o
 

Eu
ro

pe
u 

de
 

Pa
te

nt
e,

 
Ba

se
 

PA
TE

NT
SC

O
PE

 
da

 
O

MP
I,

 
Ba

se
 

do
 

IN
PI

, 
De

rw
en

t 
W

o
rl

d 
Pa

te
nt

 I
nd

ex
, e

tc
. (

5)
 (1

3)
 

(1
4)

 (1
5)

 (1
6)

.



 Âmbito
 da Pro

teção
 po

r
Pro

priedade Intelectual
 Âmbito

 da Pro
teção

 po
r

Pro
priedade Intelectual

A. verdadeiro
 

b. falso

Se um pedido
 de Patente depo

sitado
 

no
 exterio

r não
 fo

r também depo
-

sitado
 no

 Brasil, dentro
 do

 prazo
 

legal estipulado
 (um ano

 apó
s o

 
primeiro

 
pedido

 
o

u 
prio

ridade), 
aq

uela info
rmação

 é co
nsiderada 

de do
mínio

 público
 em no

sso
 país.

A. Sim, a Marca e a Patente co
ncedidas pelo

INPI são
 válidas em âmbito

 internacio
nal

B. Não
, a Marca e a Patente co

ncedidas pelo
INPI são

 válidas apenas em territó
rio

nacio
nal

Co
m a Marca e a Patente co

ncedidas, a 
empresa 

está 
co

m 
pro

teção
 

em 
o

utro
s países?

 Âmbito
 da Pro

teção
 po

r
Pro

priedade Intelectual

A. VERDADEIRO
 

b. FALSO

Apesar da pro
teção

 o
ferecida pela 

Patente 
ser 

territo
rial, 

a 
info

r-
mação

 co
ntida no

s do
cumento

s de 
patentes circula de fo

rma glo
bal.

 Âmbito
 da Pro

teção
 po

r
Pro

priedade Intelectual

a. To
do

 territó
rio

 nacio
nal

B. To
do

s o
s países inclusive no

 Brasil
C. To

do
s o

s países meno
s no

 Brasi

O
 registro

 de uma Marca no
 INPI 

assegura exclusividade de uso
 em...

Req
uisito

s dE
Patenteabilidade

Req
uisito

s dE
Patenteabilidade

A. verdadeiro
B. falso

Uma Invenção
 é patenteável q

uando
 

atende 
simultaneamente 

ao
s 

três 
req

uisito
s 

básico
s: 

no
vidade, 

atividade 
inventiva 

e 
aplicação

 
industrial.

A. O
timização

 de recurso
s do

 hardw
are

B. Aperfeiço
amento

 da interface co
m o

usuário
C. Có

digo
-fo

nte
D. Co

mpressão
 de dado

s

São
 exemplo

s de efeito
s técnico

s 
q

ue 
po

dem 
resultar 

em 
atividade 

inventiva passíveis de pro
teção

 po
r 

Patente 
de 

Invenção
, 

EXCETO
:

Req
uisito

s dE
Patenteabilidade

A. Algo
ritmo

s
B. So

ftw
are embarcado

C. Pro
cessado

res de texto

Não
 são

 passíveis de patenteamento
 

de nenhuma fo
rma:

Req
uisito

s dE
Patenteabilidade

Co
nstituir 

matéria 
patenteável 

é 
critério

 
fundamental 

para 
a 

co
ncessão

 da Patente de Invenção
 

o
u de Mo

delo
 de Utilidade. Q

ual a 
alternativa abaixo

 apresenta apenas 
matéria patenteável?

A. So
ftw

are, criaçõ
es estéticas, Regras de

jo
go

s e Cultivares 
B. Esq

uemas, plano
s, princípio

s o
u méto

do
s

co
merciais, co

ntábeis, financeiro
s,

educativo
s, publicitário

s de so
rteio

 e de
fiscalização
C. O

bras literárias, arq
uitetô

nicas, artísticas
e científicas o

u q
ualq

uer criação
 estética

D. Co
mpo

siçõ
es farmacêuticas, eq

uipamento
s

industriais, senso
res q

uímico
s



ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 A

O
 

in
ve

nt
o

r 
de

ve
 

es
ta

r 
ci

en
te

 
do

s 
ri

sc
o

s 
de

 d
iv

ul
ga

r 
su

a 
in

ve
nç

ão
 o

u 
in

fo
rm

aç
õ

es
 s

o
br

e 
el

a 
an

te
s 

de
 p

ro
cu

-
ra

r 
pr

o
te

çã
o

 l
eg

al
 p

o
r 

me
io

 d
e 

pa
te

nt
e.

 
Le

mb
ra

nd
o

 a
in

da
 q

ue
, s

e 
um

 p
ed

id
o

 d
e 

Pa
te

nt
e 

fe
it

o
 

no
 

ex
te

ri
o

r 
nã

o
 

fo
r 

ta
mb

ém
 e

fe
tu

ad
o

 n
o

 B
ra

si
l,

 d
en

tr
o

 d
o

 
pr

az
o

 l
eg

al
 e

st
ip

ul
ad

o
 (u

m 
an

o
 a

pó
s 

o
 

pr
im

ei
ro

 
pe

di
do

 
o

u 
pr

io
ri

da
de

), 
aq

ue
la

 i
nf

o
rm

aç
ão

 é
 c

o
ns

id
er

ad
a 

de
 

do
mí

ni
o

 
pú

bl
ic

o
 

em
 

no
ss

o
 

pa
ís

. 
O

 
me

sm
o

 r
ac

io
cí

ni
o

 v
al

e 
pa

ra
 p

ed
id

o
s 

de
 

pa
te

nt
e 

de
po

si
ta

do
s 

no
 B

ra
si

l,
 m

as
 n

ão
 

de
po

si
ta

do
s 

em
 

o
ut

ro
s 

pa
ís

es
 

(3
).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 B

Ta
nt

o
 

a 
Ma

rc
a 

co
mo

 
a 

Pa
te

nt
e 

te
m 

va
li

da
de

 a
pe

na
s 

no
 t

er
ri

tó
ri

o
 e

m 
q

ue
 

fo
i 

co
nc

ed
id

a,
 n

ão
 s

en
do

 v
ál

id
a 

em
 

ne
nh

um
 

o
ut

ro
 

pa
ís

, 
ca

so
 

nã
o

 
se

ja
 

de
po

si
ta

do
 (5

).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 A

Ap
es

ar
 

da
 

pr
o

te
çã

o
 

o
fe

re
ci

da
 

pe
la

 
Pa

te
nt

e 
se

r 
te

rr
it

o
ri

al
, o

u 
se

ja
, c

o
br

ir
 

ap
en

as
 

o
 

pa
ís

 
(o

u 
re

gi
ão

) 
o

nd
e 

a 
Pa

te
nt

e 
fo

i 
co

nc
ed

id
a,

 a
 i

nf
o

rm
aç

ão
 

co
nt

id
a 

no
s 

do
cu

me
nt

o
s 

de
 p

at
en

te
s 

ci
rc

ul
a 

de
 f

o
rm

a 
gl

o
ba

l,
 j

á 
q

ue
 a

s 
pe

ss
o

as
 d

e 
um

 p
aí

s 
po

de
m 

te
r 

ac
es

so
 à

s 
in

fo
rm

aç
õ

es
 

do
s 

do
cu

me
nt

o
s 

de
 

pa
te

nt
e 

pu
bl

ic
ad

o
s 

po
r 

o
ut

ro
s 

pa
ís

es
 

(3
).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 A

A 
Ma

rc
a 

re
gi

st
ra

da
 n

o
 I

NP
I 

te
m 

va
li

da
de

 
in

ic
ia

l 
de

 1
0

 a
no

s 
e 

só
 é

 v
ál

id
a 

em
 

te
rr

it
ó

ri
o

 n
ac

io
na

l.
  

Ma
s 

o
 r

eg
is

tr
o

 
po

de
 

se
r 

pr
o

rr
o

ga
do

 
in

de
fi

ni
da

-
me

nt
e,

 d
es

de
 q

ue
 n

o
 ú

lt
im

o
 a

no
 o

u 
no

s 
se

is
 

me
se

s 
su

bs
eq

ue
nt

es
 

ao
 

fi
m 

da
 

vi
gê

nc
ia

, 
o

 t
it

ul
ar

 s
o

li
ci

te
 a

 p
ro

r-
ro

ga
çã

o
 d

o
 p

ra
zo

, 
q

ue
 é

 c
o

nc
ed

id
o

 
po

r 
ma

is
 10

 a
no

s,
 r

ei
ni

ci
an

do
 o

 c
ic

lo
. 

En
tr

et
an

to
, 

o
 d

et
en

to
r 

pr
ec

is
a 

ef
et

i-
va

me
nt

e 
us

ar
 

a 
Ma

rc
a 

no
 

se
gm

en
to

 
ec

o
nô

mi
co

 p
ar

a 
o

 q
ua

l 
a 

re
gi

st
ro

u,
 

so
b 

a 
pe

na
 d

e 
pe

rd
er

 o
 d

ir
ei

to
 a

 e
la

, 
ca

so
 a

lg
ué

m 
re

cl
am

e 
a 

fa
lt

a 
de

 u
so

 (
5)

.

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 a

O
s 

re
q

ui
si

to
s 

de
 p

at
en

te
ab

il
id

ad
e 

de
 

um
a 

in
ve

nç
ão

 s
ão

 (3
): 

 
- 

Se
r 

no
va

 (
no

vi
da

de
); 

no
vi

da
de

 a
bs

o
-

lu
ta

, 
is

to
 é

, 
de

ve
 t

er
 c

ar
ac

te
rí

st
ic

as
 

no
va

s 
q

ue
 n

ão
 s

ej
am

 c
o

nh
ec

id
as

 n
o

 
co

rp
o

 d
o

s 
co

nh
ec

im
en

to
s 

ex
is

te
nt

es
 

no
 

se
u 

ca
mp

o
 

té
cn

ic
o

, 
o

 
ch

am
ad

o
 

“e
st

ad
o

 d
a 

té
cn

ic
a”

;
- 

En
vo

lv
er

 u
ma

 at
iv

id
ad

e 
in

ve
nt

iv
a,

 is
to

 
é,

 n
ão

 s
er

 ó
bv

ia
 p

ar
a 

um
 e

sp
ec

ia
li

st
a 

no
 

as
su

nt
o

;
- 

Se
r 

su
sc

et
ív

el
 

de
 

ap
li

ca
çã

o
 

in
du

st
rI

al
 (a

pl
ic

ab
il

id
ad

e)
.

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 C

Ex
em

pl
o

s 
de

 
ef

ei
to

s 
té

cn
ic

o
s 

q
ue

 
po

de
m 

re
su

lt
ar

 e
m 

at
iv

id
ad

e 
in

ve
nt

iv
a:

 
o

ti
mi

za
çã

o
 d

e 
re

cu
rs

o
s 

do
 h

ar
dw

ar
e;

 
au

to
ma

çã
o

 d
e 

ta
re

fa
s;

 a
pe

rf
ei

ço
am

en
to

 
da

 i
nt

er
fa

ce
 c

o
m 

us
uá

ri
o

; 
o

ti
mi

za
çã

o
 

do
 

ac
es

so
 

a 
um

a 
Ba

se
 

de
 

Da
do

s;
 

ge
re

nc
ia

me
nt

o
 d

e 
ar

q
ui

vo
s 

e 
im

pr
es

-
sã

o
; 

in
te

gr
id

ad
e/

in
te

gr
aç

ão
 d

e 
da

do
s 

em
 

ba
nc

o
s 

de
 

da
do

s 
e 

ta
mb

ém
 

a 
co

mp
re

ss
ão

 d
e 

da
do

s.
 O

 c
ó

di
go

 f
o

nt
e,

 
o

u 
se

ja
, 

o
 P

ro
gr

am
a 

de
 C

o
mp

ut
ad

o
r 

po
de

 s
er

 r
eg

is
tr

ad
o

 n
o

 B
ra

si
l,

 s
en

do
 

um
a 

pr
o

te
çã

o
 

ad
vi

nd
a 

do
 

Di
re

it
o

 
Au

to
ra

l 
(1

7)
(1

).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 C

O
s 

al
go

ri
tm

o
s,

 e
m 

al
gu

ns
 c

as
o

s,
 p

o
de

m 
se

r 
pa

te
nt

eá
ve

is
 d

es
de

 q
ue

 a
te

nd
am

 a
o

s 
cr

it
ér

io
s 

de
 n

o
vi

da
de

, a
ti

vi
da

de
 i

nv
en

-
ti

va
 e

 a
pl

ic
aç

ão
 i

nd
us

tr
ia

l.
 N

o
 c

as
o

 
do

s 
so

ft
w

ar
es

 e
mb

ar
ca

do
s,

 s
ab

e-
se

 q
ue

 
al

gu
ns

 d
e 

se
us

 a
sp

ec
to

s 
co

mo
 o

 e
q

ui
-

pa
me

nt
o

 
e 

su
a 

fu
nc

io
na

li
da

de
 

sã
o

 
pa

ss
ív

ei
s 

de
 p

at
en

te
am

en
to

, 
de

sd
e 

q
ue

 
at

en
da

m 
ao

s 
cr

it
ér

io
s 

ap
o

nt
ad

o
s 

an
te

ri
o

rm
en

te
. J

á 
o

s 
pr

o
ce

ss
ad

o
re

s 
de

 
te

xt
o

 s
ão

 p
ro

gr
am

as
 d

e 
co

mp
ut

ad
o

r 
q

ue
 

sã
o

 
us

ad
o

s 
pa

ra
 

ed
it

ar
 

te
xt

o
. 

Ed
it

o
re

s 
de

 t
ex

to
 n

ão
 s

ão
 p

at
en

te
áv

ei
s,

 
e 

só
 p

o
de

m 
se

r 
pr

o
te

gi
do

s 
po

r 
me

io
 d

e 
Re

gi
st

ro
 d

e 
Pr

o
gr

am
a 

de
 C

o
mp

ut
ad

o
r 

(1
7)

.

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 D

De
 a

co
rd

o
 c

o
m 

a 
Le

gi
sl

aç
ão

 B
ra

si
le

ir
a 

(L
ei

 
9.

27
9 

de
 

19
96

) 
vi

ge
nt

e 
as

 
co

mp
o

si
çõ

es
 fa

rm
ac

êu
ti

ca
s,

 e
q

ui
pa

me
n-

to
s 

in
du

st
ri

ai
s,

 
se

ns
o

re
s 

q
uí

mi
co

s 
sã

o
 

pa
ss

ív
ei

s 
de

 
pa

te
nt

ea
bi

li
da

de
. 

A 
Pa

te
nt

e 
de

 
In

ve
nç

ão
 

(P
I)

 
co

nf
er

e 
um

 
ef

ei
to

 
té

cn
ic

o
 

no
vo

 
de

sc
o

nh
ec

id
o

 
en

q
ua

nt
o

 o
 M

o
de

lo
 d

e 
Ut

il
id

ad
e 

(M
U)

, 
é 

um
a 

me
lh

o
ri

a 
fu

nc
io

na
l 

em
 o

bj
et

o
 

co
nh

ec
id

o
, o

u 
se

ja
, o

 e
fe

it
o

 t
éc

ni
co

 já
 

ex
is

te
, u

ma
 m

el
ho

ri
a 

fu
nc

io
na

l 
no

 u
so

 
o

u 
fa

br
ic

aç
ão

 d
es

te
 o

bj
et

o
 c

o
nh

ec
id

o
 

(3
) (

4)
. 



Licenciamento
CREATIVE CO

M
M

O
N

S
Licenciamento

CREATIVE CO
M

M
O

N
S

A. VERDADEIRO
B. FALSO

O
 Creative Co

mmo
ns está relacio

-
nado

 co
m o

 licenciamento
 e co

m a 
apro

priação
 das criaçõ

es auto
rais 

em si, q
ue se co

stuma registrar na 
Câmara 

Brasileira 
do

 
Livro

, 
na 

Biblio
teca 

Nacio
nal 

e 
no

 
INPI.

A. VERDADEIRO
B. FALSO

Ado
tando

 
a 

licença 
CREATIVE 

CO
M

M
O

N
S

o
 auto

r abre mão
 de 

seus Direito
s Auto

rais.

Licenciamento
CREATIVE CO

M
M

O
N

S

A. VERDADEIRO
B. FALSO

Q
uando

 o
 auto

r licencia sua o
bra 

so
b 

uma 
licença 

CREATIVE 
CO

M
M

O
N

S , 
ele 

auto
maticamente 

co
nfere 

permissão
 

para 
a 

sua 
utilização

, 
co

m 
uma 

co
ndição

 
básica: 

citar 
a 

auto
ria 

da 
o

bra.

Licenciamento
CREATIVE CO

M
M

O
N

S

A. VERDADEIRO
B. FALSO

A licença CREATIVE CO
M

M
O

N
S é uma 

licença flexível o
nde o

 artista/au-
to

r 
po

de 
esco

lher 
um 

tipo
 

de 
licença q

ue se adapte às suas neces-
sidades, variando

 da mais restritiva 
a mais permissiva.

 Pro
priedade

Intelectual
 Pro

priedade
Intelectual

A. verdadeiro
B. falso

A empresa não
 po

de fazer uso
 de 

mais de um mecanismo
 de pro

teção
 

po
r Pro

priedade Intelectual em um 
pro

duto
.

A. Um co
njunto

 de ativo
s intangíveis,

definido
s e regido

s po
r no

rmas
internacio

nalmente aceitas e unifo
rmes 

B. Um co
njunto

 de ativo
s tangíveis,

definido
s e regido

s po
r no

rmas
internacio

nalmente aceitas e unifo
rmes 

C. Um co
njunto

 de ativo
s intangíveis,

definido
s e regido

s po
r no

rmas
diferentes em cada país, co

mplementado
s

po
r aco

rdo
s e tratado

s internacio
nais

A Pro
priedade Intelectual envo

lve:

 Pro
priedade

Intelectual

A. verdadeiro
 

b. falso

A Pro
priedade Intelectual assegura 

às empresas pro
teção

 ao
 investi-

mento
 e o

 estímulo
 à criação

. E para 
isso

, não
 é necessário

 ter respaldo
 

jurídico
 

po
r 

meio
 

de 
legislação

 
apro

priada 
e 

atualizada 
so

bre 
regras 

de 
pro

teção
 

intelectual.

 Pro
priedade

Intelectual

A 
Pro

priedade 
Intelectual 

e 
a 

Pro
priedade 

Industrial 
são

 
sinô

nimas.

A. verdadeiro
 

b. falso



ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 b

O
 C

RE
AT

IV
E 

CO
M

M
O

N
S 

es
tá

 r
el

ac
io

na
-

do
 c

o
m 

o
 l

ic
en

ci
am

en
to

 e
 n

ão
 c

o
m 

a 
ap

ro
pr

ia
çã

o
 d

as
 c

ri
aç

õ
es

 a
ut

o
ra

is
 e

m 
si

, q
ue

 c
o

st
um

am
o

s 
re

gi
st

ra
r 

na
 C

âm
ar

a 
Br

as
il

ei
ra

 
do

 
Li

vr
o

, 
na

 
Bi

bl
io

te
ca

 
Na

ci
o

na
l 

e 
no

 I
NP

I 
(5

). 
A 

li
ce

nç
a 

de
 u

so
 

é 
au

to
má

ti
ca

 
de

sd
e 

q
ue

 
po

ss
ua

 
o

 
sí

mb
o

lo

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 b

Ad
o

ta
r 

a 
li

ce
nç

a 
CR

EA
TI

VE
 C

O
M

M
O

N
S 

nã
o

 s
ig

ni
fi

ca
 q

ue
 

o
 a

ut
o

r 
ab

ra
 m

ão
 d

e 
se

us
 d

ir
ei

to
s 

au
to

ra
is

. O
 a

rt
is

ta
 

po
de

 e
sc

o
lh

er
 q

ua
l 

us
o

 a
s 

pe
ss

o
as

 p
o

de
m 

fa
ze

r 
de

 s
ua

 
o

br
a,

 a
gi

li
za

nd
o

 a
ss

im
 o

 p
ro

ce
ss

o
 d

e 
li

ce
nc

ia
me

nt
o

 e
 

fa
ci

li
ta

nd
o

 a
 d

iv
ul

ga
çã

o
, 

co
m 

a 
aj

ud
a 

da
 i

nt
er

ne
t.

 A
 

CR
EA

TI
VE

 C
O

M
M

O
N

S 
é 

um
a 

li
ce

nç
a 

fl
ex

ív
el

: O
 a

rt
is

ta
 

po
de

 e
sc

o
lh

er
 u

m 
ti

po
 d

e 
li

ce
nç

a 
q

ue
 a

da
pt

e 
às

 s
ua

s 
ne

ce
ss

id
ad

es
, 

va
ri

an
do

 
da

 
ma

is
 

re
st

ri
ti

va
 

à 
ma

is
 

pe
rm

is
si

va
, 

po
de

nd
o

 
se

r 
fo

rm
ad

as
 

pe
la

s 
se

gu
in

te
s 

co
nd

iç
õ

es
 (5

):

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 a

Q
ua

nd
o

 
vo

cê
 

li
ce

nc
ia

 
su

a 
o

br
a 

so
b 

um
a 

li
ce

nç
a 

CR
EA

TI
VE

 
CO

M
M

O
N

S,
 

vo
cê

 
au

to
ma

ti
ca

me
nt

e 
dá

 
pe

rm
is

sã
o

 p
ar

a 
a 

su
a 

ut
il

iz
aç

ão
, 

so
b 

um
a 

co
nd

iç
ão

 
bá

si
ca

: c
it

ar
 a

 a
ut

o
ri

a 
da

 o
br

a.
 O

 a
rt

is
ta

 p
o

de
 e

sc
o

lh
er

 
um

 t
ip

o
 d

e 
li

ce
nç

a 
q

ue
 s

e 
ad

ap
te

 à
s 

su
as

 n
ec

es
si

da
de

s,
 

va
ri

an
do

 d
a 

ma
is

 r
es

tr
it

iv
a 

à 
ma

is
 p

er
mi

ss
iv

a,
 p

o
de

nd
o

 
se

r 
fo

rm
ad

as
 p

el
as

 s
eg

ui
nt

es
 c

o
nd

iç
õ

es
 (5

):

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 a

A 
li

ce
nç

a 
CR

EA
TI

VE
 C

O
M

M
O

N
S

é 
um

a 
li

ce
nç

a 
fl

ex
ív

el
 o

nd
e 

o
 a

rt
is

ta
 p

o
de

 e
sc

o
lh

er
 u

m 
ti

po
 d

e 
li

ce
nç

a 
q

ue
 s

e 
ad

ap
te

 à
s 

su
as

 n
ec

es
si

da
de

s,
 i

nd
o

 
da

 m
ai

s 
re

st
ri

ti
va

 a
 m

ai
s 

pe
rm

is
si

va
, p

o
de

nd
o

 s
er

 
fo

rm
ad

as
 p

el
as

 s
eg

ui
nt

es
 c

o
nd

iç
õ

es
 (5

):

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 b

Um
a 

em
pr

es
a 

q
ue

 d
es

en
vo

lv
eu

 u
m 

So
ft

-
w

ar
e 

pa
ra

 u
ma

 d
et

er
mi

na
da

 f
in

al
id

ad
e,

 
po

de
 p

ro
te

ge
r 

es
se

 a
ti

vo
 u

ti
li

za
nd

o
 

vá
ri

o
s 

me
ca

ni
sm

o
s 

de
 

Pr
o

pr
ie

da
de

 
In

te
le

ct
ua

l,
 

po
r 

ex
em

pl
o

: 
(i

) 
Ma

rc
a,

 
pa

ra
 p

ro
te

ge
r 

o
 n

o
me

 d
o

 S
o

ft
w

ar
e 

e 
(i

i)
 R

eg
is

tr
o

 d
e 

Pr
o

gr
am

a 
de

 C
o

mp
ut

a-
do

r,
 p

ar
a 

pr
o

te
ge

r 
o

 s
eu

 có
di

go
 fo

nt
e,

 
en

tr
e 

o
ut

ro
s 

(1
).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 c

Ca
da

 
pa

ís
 

te
m 

su
as

 
le

is
 

de
 

Pr
o

pr
ie

da
de

 
In

te
le

ct
ua

l,
 s

en
do

 s
ig

na
tá

ri
o

s 
de

 a
co

rd
o

s 
e 

tr
at

ad
o

s 
de

 
ma

ne
ir

a 
di

sc
ri

ci
o

ná
ri

a.
 

No
 

Br
as

il
, a

 P
ro

pr
ie

da
de

 I
nt

el
ec

tu
al

 b
as

ei
a-

se
 

na
 s

eg
ui

nt
e 

le
gi

sl
aç

ão
:

Le
i 

da
 P

ro
pr

ie
da

de
 I

nd
us

tr
ia

l 
- 

Le
i 

nº
 9

.2
79

, 
de

 14
.0

51
99

6
Le

i 
do

s 
Cu

lt
iv

ar
es

/N
o

va
s 

Va
ri

ed
ad

es
 d

e 
Pl

an
ta

s 
- 

Le
i 

nº
 9

.4
56

, d
e 

25
.0

4.
19

97
Le

i 
do

 S
o

ft
w

ar
e 

- 
Le

i 
nº

 9
.6

0
9,

 d
e 

19
.0

2.
19

98
Le

i 
do

 D
ir

ei
to

 A
ut

o
ra

l 
- 

Le
i 

nº
 9

.6
10

, d
e 

19
.0

2.
19

98
Le

i 
da

 I
no

va
çã

o
 -

 L
ei

 n
º 1

0
.9

73
, d

e 
0

2.
12

.2
0

0
4

To
po

gr
af

ia
 d

e 
Ci

rc
ui

to
s 

In
te

gr
ad

o
s 

- 
Le

i 
nº

 11
.4

8
4,

 d
e 

31
.0

5.
20

0
7 

(3
).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 b

A 
Pr

o
pr

ie
da

de
 

In
te

le
ct

ua
l 

é 
fa

to
r 

de
te

rm
in

an
te

 p
ar

a 
o

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 
ec

o
nô

mi
co

 e
 s

o
ci

al
 s

us
te

nt
áv

el
 d

e 
um

a 
na

çã
o

, 
vi

st
o

 
q

ue
 

pa
ra

 
au

me
nt

ar
 

su
a 

co
mp

et
it

iv
id

ad
e 

é 
ne

ce
ss

ár
io

 c
ri

ar
 u

m 
am

bi
en

te
 q

ue
 a

ss
eg

ur
e 

às
 e

mp
re

sa
s 

a 
pr

o
te

çã
o

 a
o

 i
nv

es
ti

me
nt

o
 e

 o
 e

st
ím

u-
lo

 à
 c

ri
aç

ão
. 

E 
pa

ra
 i

ss
o

, 
pr

ec
is

a 
te

r 
re

sp
al

do
 j

ur
íd

ic
o

 p
o

r 
me

io
 d

e 
le

gi
s-

la
çã

o
 a

pr
o

pr
ia

da
 e

 a
tu

al
iz

ad
a 

so
br

e 
re

gr
as

 d
e 

pr
o

te
çã

o
 i

nt
el

ec
tu

al
. 

Nã
o

 
ex

is
te

 
in

o
va

çã
o

 
no

 
me

rc
ad

o
 

se
m 

pr
o

te
çã

o
 (5

).

ga
ba

ri
to

re
sp

o
st

a 
co

rr
et

a:
 l

et
ra

 b

A 
Pr

o
pr

ie
da

de
 

In
te

le
ct

ua
l 

e 
a 

Pr
o

pr
ie

da
de

 
In

du
st

ri
al

 
nã

o
 

sã
o

 
si

nô
ni

ma
s.

 A
 P

ro
pr

ie
da

de
 I

nt
el

ec
tu

al
 é

 
o

 
co

nj
un

to
 

de
 

to
da

s 
as

 
fo

rm
as

 
de

 
pr

o
te

çã
o

 
in

te
le

ct
ua

l,
 

e 
en

gl
o

ba
 

o
s 

tr
ês

 
gr

an
de

s 
gr

up
o

s:
 

a 
Pr

o
pr

ie
da

de
 

In
du

st
ri

al
, 

o
 

Di
re

it
o

 
Au

to
ra

l 
e 

a 
Pr

o
te

çã
o

 
SU

I 
G

EN
ER

IS
. 

As
si

m,
 

a 
Pr

o
pr

ie
da

de
 I

nd
us

tr
ia

l 
é 

um
 d

o
s 

tr
ês

 
gr

an
de

s 
gr

up
o

s 
q

ue
 

co
mp

õ
em

 
a 

Pr
o

pr
ie

da
de

 I
nt

el
ec

tu
al

 (3
).

At
ri

bu
iç

ão
 (

BY
) 

– 
Vo

cê
 d

ev
e 

da
r 

o
s 

cr
éd

it
o

s 
ao

 
au

to
r.

 P
ad

rã
o

 e
m 

to
da

s 
as

 l
ic

en
ça

s.

Us
o

 N
ão

-C
o

me
rc

ia
l 

(N
C)

 –
 I

mp
ed

e 
o

 u
so

 c
o

me
rc

ia
l 

da
 o

br
a.

Co
mp

ar
ti

lh
am

en
to

 
pe

la
 

me
sm

a 
Li

ce
nç

a 
(S

A)
 

(s
ha

re
-a

li
ke

) 
– 

A 
o

br
a 

po
de

 
se

r 
ut

il
iz

ad
a 

e 
al

te
ra

da
, d

es
de

 q
ue

 l
an

ça
da

 s
o

b 
a 

me
sm

a 
 l

ic
en

ça
 d

a 
o

br
a 

o
ri

gi
na

l

Nã
o

 a
 O

br
as

 D
er

iv
ad

as
 (

ND
) 

– 
Im

pe
de

 a
 c

ri
aç

ão
 d

e 
o

br
as

 
de

ri
va

da
s,

 
o

u 
se

ja
, 

po
de

 
us

ar
, 

ma
s 

nã
o

 
mo

di
fi

ca
r.

At
ri

bu
iç

ão
 (

BY
) 

– 
Vo

cê
 d

ev
e 

da
r 

o
s 

cr
éd

it
o

s 
ao

 
au

to
r.

 P
ad

rã
o

 e
m 

to
da

s 
as

 l
ic

en
ça

s.

Us
o

 N
ão

-C
o

me
rc

ia
l 

(N
C)

 –
 I

mp
ed

e 
o

 u
so

 c
o

me
rc

ia
l 

da
 o

br
a.

Co
mp

ar
ti

lh
am

en
to

 
pe

la
 

me
sm

a 
Li

ce
nç

a 
(S

A)
 

(s
ha

re
-a

li
ke

) 
– 

A 
o

br
a 

po
de

 
se

r 
ut

il
iz

ad
a 

e 
al

te
ra

da
, d

es
de

 q
ue

 l
an

ça
da

 s
o

b 
a 

me
sm

a 
 l

ic
en

ça
 d

a 
o

br
a 

o
ri

gi
na

l

Nã
o

 a
 O

br
as

 D
er

iv
ad

as
 (

ND
) 

– 
Im

pe
de

 a
 c

ri
aç

ão
 d

e 
o

br
as

 
de

ri
va

da
s,

 
o

u 
se

ja
, 

po
de

 
us

ar
, 

ma
s 

nã
o

 
mo

di
fi

ca
r.

At
ri

bu
iç

ão
 (

BY
) 

– 
Vo

cê
 d

ev
e 

da
r 

o
s 

cr
éd

it
o

s 
ao

 
au

to
r.

 P
ad

rã
o

 e
m 

to
da

s 
as

 l
ic

en
ça

s.
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